
Cajazeiros, 
umdoPMDB 

atuaia vereadora 
• Caja:eir<Ui apenaa 
iri• ,eeonq1u1t<JNJ111 

... "°"" inant.lato, ,.p,tdo 08 rea_ult~ 
dai apw-açoe, Ja 
~•· OPamdo 

,nocrático Social fe• 
..,..adores enquanto 

1 pJIDB apenas um, o 
1olitário J oào B oeco 
Amaro da Silvo. O 
-4,putado João B08co 

BrogaBan-eto 
ou-prefeito Antonio 

q.;rino foram 08 maia 
votado• para a 

A11embléia. 

Incineração de 
os com prazo 

Sruenta dias após 
lirmuw da, apw-açõe, 
• ugotado, todo, 01 
prazo, da Juatiça 

Eltitorat o TRE fará 
• incineração de 
lodo, os votos 

da, eleições de 15 
dt novembro. Até là, 
., cédulas ficarão 
depositadas nos 

cwtórios eleitoraiB de 
lodo o Estado. A 
informação é da 

IICrotaria do TribunaL 

_ulos e brancos 
Já são 154 mil 
lnformaçõe, do TRE 

mostram que já 
f"!'am identificadas 
/>4, 487 votos nulos 
• brancos para 08 ,°:;!~_de governador 
'".""'r, na Paraíba. 

l~~t distribu.i_do•: 
, Bl. nzpara o pruneiro 

Em ira °E::!::"°· 
;,;" />C1rtir do dia 16'. 

fo,..am. somados os 100 de 3,597 urnas. 
~~ governador 
/a contados 

' 73• 7JZ sufrágios. 

Urna deuowida 
Para contagem 

OE!n-,ibunal Regional 
orai:•1•rul devolveu 

to,,0 ':.'e°"· iui~ da IZ•. 
Jeau.a QJaze1ra.,, Bom 
lndio • Cac/weira doa 
1fJio •. · uma urna que 
(l,~"•J>O•tamente 
,,,., O TRE não 

~lld,i•ntrou provas e 
'<hoo u O iuü Franci,co 
• •1~::,:.;"rreira proceder 

O ;14 • 0 ll~rmatmente. 
IIJb O ll aa11m agira 
1 tnol)Qar~•nto de que 

~o dispunha da ,,.,~••natura do 
tdente da me,a. 
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TRE garante creabar a~ amanhã 
ar-----=--------------, 
l 

Fazendeiro 
assassinado 
em Condado 

O fazendeiro Hugo Carneiro Fon• 
t.es, de 34 anos de idade, residente no 
sitio ''Pedregulho", município de 

foi:!_:~11:d:1~~ ~io ia:= 
último com um tiro de espi.nrarda c:a­
libr-& "li" OIMe--qoudo..a 
vitima se enconu-,.n em wa ~dên­
cia e ninguém sabe quem foi o autor. 
até esta data. 

o sent~i~:t~e~ir~!=.~~ 
41 an06. agricultor, residente na cida­
de de Soi.&. foi assassinado domingo 
por Manoel Mortira de Aquino. que 
logo após·ocrime tomou rumo ignora­
do. Usando de um re\ló1ver calibre 
"38". Manoel Mottira disparou tres 
tiro& oontra a vitima, que teve morte 
imediata . 

O crime ocorreu domingo e até o 
momento a polícia de Sousa ainda 
nào sabe qual '> destino tomado pelo 
responsável pela morte de \'icenle 
Ferreira. Tumbém o delegado João 
Henrique não soube informar 06 moti­
,·os do crime. explicando apenas que 
os dois - assassrno e assassinado -
"'não se davam bem há algum tempo''. 

O delegado Joio· Henrique já co­
municou o fato ao superintendente 
Severino Lopes de Carvalho e espera, 
tAo somente, a apresentaç.ào do res-

::~ve~~o d~:an~J:r,cu\;: 
Ferreira. Ele designou uma patrulhe 
da policia de Sousa para tentBI pren­
der Manoel Moreira . (Página 4) 

Solução 
de greve 
sai na 5<:t. 
O reitor Berilo RatD08 Borba. 

da Unh-e.rsidade Federal da Pa­
raíba, recebeu comunicação on­
tem do Ministério da Educaçjo e 
Cultu ra. informando que, pro\'a-

f!~1.e~t!~ S:X~ir:~ 
FAther Figue.iredo Ferrai. , ·11 
•prese.ntar alguma definiçio do 
teu Ministério ~bre 01 pro~le­
mas relacionad08 com a paryi.l_1sa­
ção em andamento nas at1\'lda­
des dos f~cion!rios e doe pro~es­
M>re& das instituições de ens;no 
aupe.rior em todo o Pais. Awm, 
levando em ronsider8('io e.ste ro­
municado ~o Ministério da _Eddu­
caçâo a Rei1oria dti Uni"en.1da e 
Fede.r'al da Paraíba informou <»?­
tem à n\>ite caue somente se maru­
festará tobre Hte asaun10 após 
ter conhecimen10 oficial da pro-

f::td/~:S1 ~i~~,!~~'"mt;is4; 
FAther renu. Ontem. na reuona 
da UFPb. 0 reitor &r1lo &rba 

:~:~i:~:d~~! ~ g~r:: 
tar dos problemas susc1t1doa pe­
las gre\'es dOI docentes e dos fun­
cionários. 
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Wilson ultrapassa 
os 120 mil votos 
em todo o Estado 

Já passou d06 120 mil ,-otos adi ­
ferença CJtln os candidatoo \\'il100 
Braga e Antonio Mariz em todo o Es­
tado. Até ontem ã noite. os nümeros 
eram 01!1 seguintes: Wilson Braaa 
(PDS), 396. ◄ 65; Antonio Mariz 
(PMDBJ, 2í4.523: e Oerly Pereira 
(PTl, 2.i44. 

Na votacalo para o Senado. Mar­
condes Gadelha ,·ence folgada­
mente. tanto na contagem indivi­
dual (251.943 \"OtO& contra 198.◄.28 
dados a Pedro Gondim) co­
mo na soma das sublegendas 
(395.654 contra 262.455 do PMDB). 
Foram apuradas 3.597 umas -para um 
total de 744.447 eleitores., sendo com­
putadoe 673.732 votos para governa­
dor e 70.715 votos nul06 e em branco. 

O PM DB passou à frfflt< na apu, 
ração d• Mito Grooso do Sul, ..,_.oda 

'l1 • an~ com a pequena d.ife­
rtnça de 1.329 ,-otoe 10btt J~ FJiu 
)fon,ira cPDS). Assim, o PDS .. tá fa­
zendo 12 go,"'medores. o PMOB ele-­
gendo 9 e o POT apenas um. 

~o Rfo de Janelro, Leonel Brizo­
la tPIJf) já f oomiooado <leito d ... 
de ootem. quando pas80U a impor 
uma maioria de qua...-e 130 mil ,~ 
sobre Moreira Franco (PDS) e de S'i9 
mil votos sobre ~tiro Teixeira 
(PMDB). Xo A<,., a apuração f dra­
mática: o PMOB. com seu ca.ndidatu 
~abor TeUes Jr., esta,-. ganhando 
com a insignificante diferença de 392 
,'Otoe 90bre Jorge Kalume. do POS. 
(Páginas 7 e 12). 

Mariz admite 
derrota mas 
ficaní na Pb 

O contrato com a empre,a do Rio Grande do Sul foi auinado ontem, no Paúkio da Redenção 

Tubos gaúchos paro 
Conjunto Bodocongó 

de P~t~': dom~;!~idee~~:r: 
ram reforçados ontem, A tarde, oom a 
a~inatura de conlrato ent.n- o Gover­
no do E.s1aàJ e a empresa ptlcba ICL 
- lndUStria de Concre10 Limitada. 
Pdo documen10, a ICL deve.rê forne­
cer. a partir de março tubos de con-

d~;&8~~1~t: ~i::J::: ~tn~~ 
dos ao ConJunto Habitacional ''Bodo­
ron~ I", n11 ridade de Campina 
Grande. O C'Ontrato foi firmado com o 
testemunho do Governador Clóvis 
Bnerra Ca,,alcanti e do \ 'icf'-

Natal ganha 
agência do 
Paroíban 

O Para1b.n maur;ura •ü du• ~ 
•tê o ftnal do aao mn. .,., ~•tal tR.'\'I e outn 
noMffl'.9doC...tn.ld.Campma~ Aua­
(~partNd8pn,t:1CWl\.ldo8antOdoQ.. 
tido da Paraiba. ~ F'tru.ndo fwto­
nec f'wnxw~W1.1qo.•1btrtw-1de u .. 
arft:)<11 do P,,,aiban on lbo GnnCW do l\:me 
rtl)Nllfflta ...... 1:tu•p-odtas..vo .. ~ 
~ damlld•qw1'<ait.at"Om....,_ 
l'm &bJba. ~ !bode Janmo e S- Pw 
lct" o 8&IWO do &lado,,_._ .... tan. . • 
('Orltar mm ttprN,eO~ "°' &.t.adc» l1milrf),, 
faffllft • Parah(Ptma.mburo, lboCnadt do 
!\ortl' • CMl'lll •,.,. pn~ ~ '--· 
<'WN do p&a llbo. S.0 ~ • er-n..1 
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UMA ANÁLlSE 
DISTORCIDA 

O• -- ......&tu políticoa perten· 
-• ao PMDB 911e anta da eleiçõe• pre­
Diem .- uitório a,,.acalar IM "" Parli• 

·I "°' ,.._ _..,...,,. Jutificar a dem>ta. 
1 e.,,,..,,.,., o pol10. Eate _,.,., pouo q,u ela 
1 ...U.CiGm, ,_..,,.. iria -,,lhe, oa •e1&a can­
\l didcltoe, para .. ,....,.,,, para "dor ama rea• 
. • ,,.,a ao si•I•-"• ,..,,,.. é ai,redido. 
, Claro q..e N o PMDB wnceae, o povo 
! e•taria Hnda •"Wiaclo- S.....,,,,,, o raciocí-

. ~niodo "" lilJ.r,oD.,,..,adoBumbertoLuce­
.~ na, q..e" U...U.. com o pouo, representantes 
! mau cwtoruadoe do PMDB estão culpando 
·; oe "c&&n"CUI eleitorale", pela ,uo derrota.. 
,e E,tão diundo ,,.. "agente pensaoo que 
·, oa cun-aia eleitoraia não ti.nltam mais for · 
'~ 911 ". 
1 Lam.ntrivfl qu ""' p,,po polüico, qu< 
·, n ~ro aclaNcido, compelente e, prin-

cip1U1Mnte, sapUnú, procure ; ... ti{icar umc 
den-ota com argu.,Mntoa tão groHeiroa. 

EN• puHOl, além IM não ter a grondezo 
, <M eaber perlMr, .,.bulimo o capacidade de 

adoenlirio • ofende o pouo. 
Alegam oa dem,tadoe que o motivo prin­

' cip>I do re•ultado da umas foi o poder eco­
.1 nomico, oi..ando atravé• doo curraie eleito• ....... 

Neetas eleiçõe•, principalmente aqui no 
H Paraíba, ocorreu /Mtamente o contrário. O 
l povo rrepaidíou o poder econômícc 

das oligarquias trodicionaie. O EleitoradG 
paroibon.o, em a,nJ.tadora maioria, votou 

. ' contra oa ~. oa uaineiroa e oe ali-
. ll'Jl'COS 91te, até ontMt, dom.inovam a Par"4 

1111. 
Quo!qu,er llomem do pouo sabe que o 

. f PMDB utá a Nrviço da eüte económica pa­
:t roibana. E facil eonotatar. Basta verificar a 
, ootoçào nas eecçõe, da, bairro• da claue al­

ia, principalmente da Praia. 
Eale é o monvo da votação obtida pel~ 

oposicionistu ..om João Peo,oa e Campino 
Grande, onde há concentração das classa 

· " média e alta.. 
ri Evidentemente, não foram apenas as 

, peuoas de condições eociaia privilegiadas 
~ q..e vo(aram no PMDB. Claro que eleitor .. 
-~ modeata.., economicamente, J>Or um equivoco 

1 natural, aqui e naquela cidade do Borbore­
ma, votaram no PMDB. Ele, foram en,gana,­
do, pela prapQ/fanda milionária financiada 

. , pela..- multinacionaü, que ae concentrou e.m 
João Peuoa e em Campina Grande. 

Não foi brincadeira a campanha do 
PMDB nesta Capital, a ponto de alguns 

·1 analista, novatos anteciparem que o candi­
dato do Oposição venceria o governaâor elei­
lo Wileon Braga, aqui no Capital, por uma 
diferença de 40 a 60 mil volo•. Como anali-

• • am mal os ciêntialas poüticos do PMDBI 
Na verdade, a vitória do PDS mostrou 

que o povo paraibano, como o povo do maio•• 
ria doa E,tado• brasileiro•, ••tá maio escla­
recido, prineipalmenle os trabalhadores, os 
pequena. aa,al.ariadoa, que, logicamente, 
não confiam em "1ocialiatcuº alia.do, de oli­
garquias, de lati/lutdiário• e de uaineiroa, 
qu.e sempre maa,acrarom o povo. 

Claro que há empre•ário• democratas, 
1uunanos e que lutam por uma melhor dia­
lriblliçào de renda, para melhorar as condi-

' çôe• eocio-económica., do povo broaUeiro. 

., 
' .. 

Ma,, e1te1, não ,ão aquele• que foram (rago­
ro•amente dem>lado• nas hulóricao eleiçõe• 
de BZ. 

Profetas e/,ei,torais 
F uturamente, ,,_ po­

Uucoe, paraibanot fi. 
cario coe1hfcid()I no1 

•n•i• d• hi1t6ri1 como 
.. profttu tl@itorUI". Cl6':i 
Bf-zerTa, TarC'ltio Burtly e 
Jc,ocil de Bn,o, podom otr 
1'<'0nhe<-idos como tah1. -t, 
poia lleU. ~tÍ<'OI H 
cumpnram ao ~ d• letra, 
rom reh1ç'o ao pleito • ito• 
ral d~ ttl na Paralba. 

.., Qutm nào lf lembra da 
frue fulminante, profêtica, 
decis.tva. que Cló\'i@ Bezerra 
proftnu no Ultimo comlcio 
do PDS, qut iniciou no Pon­
to dt Cem ~i, e terminou 
no Palkio da Redençlo• 
Sem fanfarronice. ele •~· 
nu ptt\--iu que ganharia u 
elt'i('Ôf'I· com mais de cem 
mi l ,·otOfl, 10btt a opo1içio, 
E a:-: números apuradol pe­
los escrutinadores, • nível 
N.taduftl. eatAo ai para con­
firmarem as profecia&.. 

~brio, e com seu in~­
paré\'el óruloe de grau, Bu. 
nty, f. qual f08Se o &s• 

sunto. 110 falar no nome do 
candidato a go\'ernador 
pela oposição, lançava uma 
deci&i\.A frase: '' ,Jé de.rmta• 

do"_ Essas predições 
lt>m bravam o famoso Catto. 
de Roma, que mesmo fora 
dO!i usuntos políticos, vu­
bertwa tt'rriveis prenuncioe, 
pregando a destruição de 
Cortago. 

Lembro-me bem, no úl­
timo comicio, das palavras 
dt" Joacil de Bri10, parabo-

!ando o "Soabo Maplllco". 
Seole oonho, ele dh:ie pua 
o publico ter viato a ucai• 

alo CM' Bra,a ao aovemo • · 
<adual • • denota de Ma­
riz.. de forma rtlumbe.nte, 
(r11orou, eamasadora . 
Tudo saiu de ac:ordo com o 
figurino eleitoral. 

01 ufa profetu eleito­
rais da Paraiba, diferem 
pouco daqueles que Jeo"' 
un,ia como porta-voie1 du 
dec~• celestiais. Só que, 
em vez. de se bueartm em 
sonhos e ,-i&ões, Clóvil, Bu­
nty e Joecil. s6 estudavam 
OI números. Melhoret ain­
da. não ficaram pttSOS '9 vi• 
.,()t'., eleitorais do Ponto de 
Cem R~is. que frustra m u 
predições de qualquer pro­
feta. Ali, as opiniões eleito­
NUa funcionam roma o ter­
cnõmet.ro de uma caldeire 
claudicante: a temperatura 
sobe ou deece em favor de 
quem quer que eeja. depen­
dendo da eloquência do ora­
dor. 

Essas visões. provoca­
das por temperaturas ~i­
lentes. enganara.m a oposi­
çAo. e Of:I tiros disparados 
par muitos candidatos do 
P'.\.1D8 saíram pela culatra. 
Já 08 númttQ8.. ah! os mi­
meros.. funcionaram nas for­
mas de reuniões com lide­
ran~s de bairros econverti• 

Hillon Gouveia 

do6 DWM '-'c:nica ele1&on1l 
in6dit.a, qu• deu ao POS 
UIDI vitóna e&mapdora, dt 
Manalra a C•zouu. de 
Souu a Cabedolo. p_.io 
o ru,h inicial d• • puraçio, 
aoa opoaicioniatu que me 
criticavam. concedo uma 
...,.._ 'nopc,le<laica: "do 
alto do Viaduto O.mlilio 
Franca, '° despeitadoe me 
contemplam". • 

A opoaiçio perdeu por­
que pecou, Pecou por excee­
lO de otimismo. E o exceuo 
de ot imiamo n11eeu dot 
prognóltic<J1 p,Uticoe tira­
do. do Ponto de Cem afã.. 
que nio en,anam oem eoe 
~ ... 

o, própri0& opoaicio-­
nistu • en1.re eles Arro.s.elu 
- reconh~ram que a tkni• 
ca eleitoral do PDS, em 
muito guperou o esquema 
do PMDB. Razio: Clóvis. 
Burity e Joacil nio nasce­
ram ontem, principaJmente 
o primeiro e o último, que 
jamais perderam nas bata­
lh11 das um as. Mariz, além 
de ter surgido como candi­
dato im provisado, para dis­
putar um cargo que Braga 
já amaciava há anos, não 
90Ube persuadir o eleitorado 
e deixou a guarda descbbei-­
ta . implesmente. deu uma 
de avestruz: quando amea­
çado de derrota. escondeu • 
cabeça no buraco e deixou o 
corpo exposto. Agora., oe nú­
meros e&t.ão ai, formando o 
OOmputo da vitória. 

Bebê de pobreza 
Dona Zenaide morreu. mesmo& se.riam fecu ndados 

Poderia, quem sabe. ae na pro\'eta do Dr. Nakamu­
chamar Aru1r.. Xantal. ra e posteriormente implan­

&1el• Helena . Mas, par ~ tados nas pacientes, que as­
uma destas coincidências sim agasalhariam em seus 
da vida, charruwa.se Zenai- respectivos \'entres seus tio 
de e. morreu. Morreu acre- desejados pimpolhos. Mas 
ditando na c1lncia. morreu Dona Zenaide morreu. 
acreditando na poMibilida- Acredito não ser opor­
de dO& médieo1 deuses plan- tuna o momento de pergun­
tarem uma semente fecun- tar se os especialistas es­
dada em seu ventre que lhe t:rangeiroscontratados estio 
faria gera.r o tio desejado fi. trabalhando de graça ou re­
lho. Acreditou e morreu. cebe.ndo em dólares. Ou. 

Acreditou no Dr. Mil - ainda, quem está pagando 

'°" Nakamu.ra. cientista ca­
boclo especializ.ado em pes 
quisasestranhassobre a fer­
tilidade, tAo bem sucedidas 
em ratos e cachorros e t.Ao 
deaa.,;,trosas em certas pes. 
soas humanas como Zenai­
dt", que morreu. 

Mas. o Dr. Nal<amura 
não Nta\·a sot.inho. Firmou 
um con\·ênio com eepecia­
lista e proíessores etitran­
geiros para ministrarem um 
CW"80 90bre o bebê de pro­
\'tta . Zenaide também não 
estava so:únha . Com ela es­
t.a\.·am outra pacientes do 
referido médico. 

Os obJetÍ\."OS eram mais 
fãcei~ de serem obtidos do 
que tirar doce da mão de 
criança. Primeiro todas u 
pacientes se submeteriam a 
uma laparoscopia para e.1.. 
uairem um óvu lo. Depoi108 

todos os custos relativos às 
despesas médicas do proje­
to. Mas a vontade é grande. 

N Ao apenas porque 
Dona Zenaide morreu, mas, 
porque. da janela do edifício 
onde eu me encontro. posso 
vislumbrar um grande ntl• 
mero de garotos abandona­
d0& correndo desajeitada­
mente com os seus ventres 
disformes pela verminoae . 

ão os Bentinh06, os Oiti­
nhos e 06 Zezinhos da \'lda. 
Estes não tiveram laparos­
copia para nascer. nio fo. 
ram assistidos per especia­
listas estrangeiro6 mas, ao 
oonuário dos outros, que 
são uma mera expectativa 
na mente de um cientista de 
\'OCSÇâo du\'ld068, do dra-
maticamente reais. 

F,d uardo Lape'1.e 

A União ----a,oq-

Provavelmente não são 
lourinhoe e "cor de rosa". 
como desejariam as clientes 
do Dr. Nakamura, mas, 
J>(,SSUem a mesma esaéncia 
e as mesmas necessidades 
destes. Perambulam desas­
sistidos. aos milhares, por 
todas as cidades bruileiNU 
enquanto uma equipe de 
cientiUas 'multinacionais 
procura. contrariando a sá­
bia liçdo da natureza, ex­
traif doa \'entreti esté.reis de 
algumas mulheres as crian. 
ças que abundam carentes 
em toda! as esquinas. 

E&tes não são os bebês 
de proveta. São o que po­
deria moe chamar de bebês 
de pobreza . Gostaríamos 
que estas linhas se transfor­
massem num brado de aler­
ta a todas as mulheres bra­
si leiras que, vendo negada 
pela natureza a poMibilida• 
de da maternidade, optas­
sem. num ato de amor. pe­
lOfl bebê! de pobreza, esque­
léticos, feios, carentes, mas 
reais. 

Dona Zenaide morreu . 
O Dr. Nakamura continua 
suas pesquisa! e tod0& 06 

dias nucem neste país mi­
lha.retl de crianças lesiona. 
das irreversivelmente pela 
desnutrição: sã~ bebês da 
pobrez.a. 

Quanta ironia! 

No d,a 2Jdrrw>iwmbrodt 1932 
A Uni4o pMbl1N>U 

A IIO\ .. lei tlt'ltorel qued1 
di reito• mulher de YOt.,. ~I• 
pnmeh• -. • bem que N1mi­
na I diacnm1M('.to, prol,"OCI.. 
('C)fltudo t'f:ftG t'OtUttan,irotnt.o 
• •lcum■■ cend,dat■.• • elf:llo­
ru, devido • e11genci1 d■ da­
cla~ da edade d• me.rn.11. 
Sobre o -umpto ra1, o~ 
colu ruat■ E. 

Quando, 1 pouco te.mpo. 
atriffll■ \·amo■ Q\N" um■ d• ui. 
~ .. para habiht~o ao ti• 
tulo de e~tor brN1lt.ll'O tr..-,a 
certo ret.nhímtnto Por parte ::n:~~ .. i:;i.i~·~·~ .!~ 
nMio '°"ho de cid1dan11. nao 
l\'oln~Y■ m(JI idt■ tx\tfflJ)Orl· 
ne■ nem predp1t&d1 

op~,f.:f:"ii~~~u~": 

dt':it~~4!::~~~t°d:.~~; 
f■tto, tr■ttndo ,ceu ~ ­
i:'o M fUhat dl Ev,. (lut NO 
KMm rortVfll1etite\.to1nd.111• 
tfttl d«:l■rl('lo pn1nt1 um 
tnbunal eomJ)l)ltO HCh"'VI· 
mente de home,u 

Al4m do ffillll, • mulhtt. 
deld• rtmocH H'M, ,-em fu.en • 
do d._tti rtdUC('Õl!II na ('OII • 

~m de tua «lide, ~ando. :.:t,r.::::- ~~~:?; 

)IIJll1I.I ..,.. 
A greve tem 

que ter um fim 

Aern~ e o entuaiaemo que o pais 
uwido - ,llti,- dia, com 111 

todos eleitorai,, dewram corn,,1. 
esuoziodo, ao nwel da apini4o pdblffla, o 
uimmto ,reuiata thfla,ado peb 
,... das uniuersidadn braoileira,. O. 
dante, estão sem aulas lt4 Quinze dita e· 
tem sido encarado como um fato d• co 
normalidade. 

O pouco caso das autoridade• que 
agora não demm urna re3poata eis rew · · 
ções dos professore• em pmticamente o 
d água que faltaua para deixar bem claro 
a educação não tem ado uma quntõo 
tária no pais. A péssima quali~de da 
e o despreporo técnico d, nossas univ 
des federais já deixGvorn isso bf!m á 
mas faltou.a o reconhf!cimento público e 

cial. 

O pouco entendimento que tem e-., 
rizado as relações entre técnicos do AIEC ~ 
professores uniuersitários preciM ser reoo/1,i. 
do com urgência paro que os estudante, ,W. 
sejà m as maiores vitimas de um movi 
qu.e não iniciaram. Se muitos apoiam o, do­
centes, nem todos a isso são movido,, 
porque em suas reiuindicações, os proi 
se limitam apenas às questões de saldri4o, 
d eixando de lado qualquer {tem com re 
a mais uerbas poro educação ou melhoria do 
ensino. 

Aliás, no ano possado, quando o moc,i. 
mentol. "grevista teve muito ma'ior reperCIJI. 
são, os docentes também não levaram • 
conta as questões extra-salariaÍ$. Apeoor d, 
terem incluldo, no documento encaminhado 
ao MEC, itens sobre o nluel do ensino univf!l­
sitário, fecharam os olhos assim que cofllf­
guiram resoluer seus problemas imediato,. 
Comportamento desse tipo é que tem feito 
com que muitos setores da sociedade, Ulf 
sive estudantes, não dêem tanto crédito à VO· 

/ida de dessas paralÍ$ações. 

De qualquer m ado, a comunidade uni­
versitária do pals precisa receber do govtn'IO 
federal uma atenção que, neste epis6dio, não 
lhe tem sido d Í$pensada. De um bom enten· 
dimento entre as duas partes, resultará para 
a sociedade a consciência de que o en.tino 
uniuersitário não é um produto supérf/utl, ' 
desses que podem ser fütados de tempos em 
tempos. E se essa consciência fór alcançada. 
cama resultado de um diálogo entre gouemo 
e docentes melhor ainda, tEremas mais uma 
uez aprendida que democracia não é u1"0 
questão que se encerra com as eleições. 

fflcpbnr a ,..,ltuce, deatruidou 
de tonhol e UIIMin■ de 11\u-
116c» ••. 

A proya de que nlo u-r­
ri\·amot em a noua afru-m■IIY1 
de ent.io, temol-1, rwtte mo­
mento, tl1r1 , p<,1111"•· 1n­
.opha.-mavel. 

No ai.) , onde maia 1t dtitt•• 
caram u p,1trot1nador• doa 
ICUaea í1n:unU1LM, nio tlnnente 
pelo nilmerodeclementotco­
mo, tambtm, pela ~l(flO e 

::~n:::nt::: =: 
df'nte de mnd1d1taa: 1 wcante,i 
11nd1 ~ a r.-. deHnimada­
ra, e, •1111,1m mNmo, a6 tonta 
f!IM! numero reduudo, JKlf'QUt 
.. .enhon1• e •nhoritM que N 
ttm hab1\Utt1do .ao 11i1tad11 

:!1,~=~I,::, ~~:':u~; 
rem emprtg.1du de '-fflPf'bh, 
lituladot etc.. conforme det'-r• 
mina o lll"IO da l'-i 

A• oulral, Mm d,plom.,. • 
aem lfff functõN, que d o, por 
tanto. obn11dM a fuerem o 
proprio l'f<qumm.nu,, JUnt&ndo 
oa dc>C\unent.ot ~ o, 
"" • c-e11JdAo de edadel. per­
maneNm. at• -,or._ em com­
ple11 111dtc11)6o 

Ainda vao r'NOIY« •. 
E._m..oqu.PMtlCe, PClf 

NIUN de'" •mplM blftn(I&, 

•tio 1mftcendo, a oi.~ - · 
- (t ardor e o palriouuto da 

, ... .-

,iCLOn()III defenlOr• do f't• 

niamQ·ue ,·11d<:iad que tn•tAt! 



W-tlson pode fmer do PDS 
0 que Ruy pensava no PSD 

AI>'» • iempntad• .. cujot---· ~_.,doft_.,,._ 

,,,.--:Pl)S. j6 ..,.__ .,,.. ..... d,rlçOtt-­
--~ - o JDO, ~-;- Nlo ci-mm ia dio-
_.~ de - wi-. qae 
.... _do~ cleUlllllN-=• b6 vlrioo diu. to~ que c1inm<JO tudo aquilo 
-po ,..Jidede p.-nte -:.,:.,u. pe1oo dtdoo e polat 
.....,.,. que u urnu •peibt• 

.... 
Com~ ~do que o PDS 

.. faralÔI ,ob o comando ele 
Yf,J,on Brep tm Yida lonp, 
podolld• chepr n• virada do•· 
.,Jo oom eo(m qualquer UN· 

abiO- t cloro que I polltlco 6 
auito din!mica e, naturalmen­
ll, pode mudar muil<> D01Ut lon­
F perioc1o de 18 IDOI que 1101 

falta para o começo de uma 

DOY• era. 
A dioposiçjo de trebelbo de 

Wi1'on e a habilidade politlco 
dr Braga ruem do próximo 10-
'lffflldor da Paraiba um admi­
iiist.rtdor qu~ pode 1urpreender, 
uo os seus 'critiC06 mais cons­
tantes. mas OI pr6pri01 pedm­
aims. que num paaado nlo 
muito distante manifeetavam 

recei08 neste lider JX>pu­
lar. ltgitimado pelas urnH. 

Ao 51 anos de idade e b~s­
canm> esta posição que hoje che­
P há mais de oito anos, Wileon 
parece apressado para aolidifi­
car de uma vei por todas a tua 
liderança no Estado, renascendo 
a Paraiba o estilo de Ruy Car-
11eiro, ~ m rio"vos ingredientel 
m11\",iiirl!Hêa8os e principal­
mente pelo fato - importante -
dt não contar com um concor­
rtnte no partido adversário a al­
tura do que teve Ruy Carneiro, 
ou aeja, o ministro Joi o Agripi-

Wit.on então começa a na­
\lt(lr sobre um mar tranquilo 
tm barco 961ido, segurando o 
leme a:im confia nça e na certeza 
de que a vi agem aerA , politica­
mente falando. plena de bito, 
Sio ee.i, no entanto, se a viagem 
administrativa terá 08 mesm08 
l!Sultadoa. Me parece mais difí­
cil e mais complicada, afinal ele 
leri que contrariar intereue1. 

V~. dentro de,te iingulo, 
Qut o próximo Governador en­
t'Ontrarã algumas facilidades na 
l!lftra federal, mesmo porque a 
•ua vitória deve t raduzir u m 
bom respaldo para o se u t.rànsito 
IIOt corredores ministeriais. 
Acr!dito que ele nio teré neces­
sidade de realizar obras de gran­
de PCll'te, que exija 80mas eleva­
da. de recursos. Para manter a 
1Ut presença junto ao povo, Wil­
lOn Braga terá outr08 recunos 
bem mais econõmicoa. Sinto 
:';º.J>ovodopróximo Governa-

. i.sto é o que lhe dari maior 
l!lpaldo • f justamente a cl aa.,e 
llc:rificada, chamada por uns. 
Proletária, identificada por ou­
:: ~o Periferia. Pelo menoa, 
~ várias vezes noa seus 
co Que queria governar 
te 1D O PDVo, o mais propriamen-

' o "pov&o•·. 

dia O Hotel Tambaú, o Almei­
que e O FApa.ço Cultural obras 
l6ci teBpeito pela sua u:tenslio 

o.cultural · estio plantadu 
:. Joio ~a e traduzem 11eu1 

tli l\otcornmaioroumenornn-
8 gein, tnas o Governo· Will011 
~•ra Pode dispe nu r muito 
'41.~ no Orçamento, gast01 dHta 
lho :urna e Plrtir para um traba­
qu 

1
de tnaior alcance ll()Cial, o 

1 
;kigi,4 menorea recu,?'901. 

ltta 08lo talar errado, mfll hi 
~ e,:Pf!ctativa na pobreza de 
~: ~1'6tirno Chefe do Esecu-

11 melhorar a vida doe f• • 

................. lt ...,_...._ ...... . --.......... _ -......... ........ ........ -....... .. 
e11 ... .... 
. o alilo. O-di 1'11. _...., _____ __ 

llffllla,_...._,_ -------.... ....................... 
dann ... -- ...... alo 
tem uma._; - 1'dio par­
qae alo pode nr telnWo; ___ ....,._alo 
pode - pelo IINH ,... 
-cletellie. 

V,jambtm.Aelepondl,,áe 
dollo _, mailD INDdt. WU-

- l!rq1, eo 1-de---
-i. - • equi • faça Jaotlçe eo 
tnbelho 11• .,,. - L6de 
Bnp -po-.,-­
..... poriflrica • fa..itda do á­
dode. O os-deputado Jao! Téo­
t.onio me da dria "8111 que 
linho o mapa de Joio ~ 
aabil onde -..., localiudoo 
todoo OI~ todoo. de­
fldlnci•, o que o po,o ealil 
queria • o que maio lhe 11111 .. , . 

Tudoia>-e 'fOjomquea 
perilmo -Joio Pmaoo chep • 
70 por cenl<> da populoçio . 
pode ee conatituir num elemento 
de grendeu na matemitica po­
Htica do próximo Governo, 
atraindo para a próxima eleiçlo 
uma votaçAo surpreendente e 
enterrando de uma vez por to­
da a ima,erq de Joio Peaoe 
i,er uma cidade op01icioniata. 

E claro que Wilson Braga 
nlo será um "prefeitio". Afinal 
'°"\. à habiilde~ pÓlltial qúe 

· tem o candidato eleito ão PDS, 
Tarcíaio .Burity fez em Joio Pee­
aoa uma administraçlo que 
marcou, e citar. aqui seria até 
perder espaço, pois todo pes• 
soenH ,abe e conhece. Hoje nin• 
guém diz que Burity foi um 
"prefeitio". 

Para quem pretende liderar 
a Paraiba durante tanto t.empo, 
nada melhor do que assegurar o 
poder de te identificar oom a 
maua e dela receber e. votol, 
Como w·tlsoo Braga conquistari. 
este poder, se nio tentar melho­
rar o nivel de vida de quem, na 
verdade , lhe pode dar esta sus­
tehtaçio? O pobresabe ser grato 
a quem lhe ajuda ou lhe c1' algu­
ma esperança . 

Sinto que no ritmo da cam­
panha, \Vil,on Braga prometeu 
demais. Dizer que ele fari tudo 
o que prometeu, e1,1 nto digo, 
mas poded1 fuer alguma coisa 
que ati nja mais direta mente 08 

que mais precisam. 
Mas esta é uma polftica J>O· 

pulista do favor pe!180al? Claro 
que é. Olhando um pouco para_ o 
passado da História do Brasil, 
que líder poUtico lhe ocorre? Te­

.nbo a impressAo de que voei: 
lem brou-se de GetUlio Vargas e 
at é, dt pau age m. també~ 
lembrou de Peron. na Argenb • 
na . Eates homens se imortaliza­

. ram na memória do povo pela 
pri tice de uma política populis­
ta. A Paraíba tem um bom 
exem pio: Ruy Carneiro. 

Acredi to que, sem ua,ero, 

0 fu turo de Wilson Braga come• 
ça hoje. Ele pode Cai:er muita 
coisa, sem prec.i1ar. sacrificar -~ 
cofree do E.atado. Para isto, ttri 
necesúrio governar pera o~• 
ou para O "povto'' como quei ­
ram. >.. elites. que tenham pa­
ciffl cia. Sirva esta coluna pelo 
menoe co mo uma reflexAo. afi. 
nal -não 80U dóoo da verdade. 
maa dono apenas da minha opi ­
niAo. E. dentro (H!IU ótica, acre• 
d ito que Wi110n Braga pode fa­
ier do PDS aquilo que Ruy Car· 
neiro penuva e queria fazer ~o 
PSD. mas que Agripioo impediu 
ao derrotá-lo em 1965. 

I 

No com>, Braga mo,tra ao poc-o o .. V" da oit6na 

Wilson Braga comandou 
a passeata da vit.ória 

Apadecendo ao atual «ovem•· 
dor Clóvi, llezerTo e ao u-Chef• do 
Executivo paraibano, Tuclaio Buri­
ty polo trabalho daeiwolvido A 
- doo deatinoo de Paraíba, bem 
como ao ~idente Joio Figueiredo, 
pelo ■poto durante a campanha, o 
gm'ffl'lador eleito do Estado, Wtl-=• =.r::ii\ ~!'t~~u.a ~~':: 
• praia de Tambaü, da " passeata da 

;:.~-·~ qi:::i~[1f: ~~t 
em mais de 50 mil pe:ti&08.5. 

A passeata teve in icio b 
IOl;l!Sm eai.ndo da f=te do Colégio 
11'.oieduel Jo,é Américo. em Cruz 
das Armas. Durante todo o percu1'90 
bou,-e paradas, quando o povo cum­
primenta,·• Wilson Brafa pele ";~ 
ria nu eleições do Ult1mo clia 15. 
cl,eje.ndo-lhe um bom Governo. 

No carro aberto estavam Wil-
90n Br&A:a. o governador Clóvis Be­
zerra, o ,tice-governador eleito. J08é 

~C:1:ntfat: ~~i:!. e~=~ 
:!tt! !ub:!:i ~~ ~::t!ê;:t 
ex-gtwemador Tareis.ia Burity e es­
pcoa. 

O carro que conduziu Wilson 
Brl&I, Clóvis Bez.erra e José Carl05., 
dellde Cruz das Armas. deu u ma pa­
rada no parque Solon de Lucena e 
outra na praça da Independência, 
quando foram acionadas duas girtn­
dolas, cada uma com mais de cem 
foguetões. 

Da praça da Indeo,ndênciaaté • 
~a de Tambaú, em hente ao Elite 

siw,;., j~9!.!r!'~furZ~:~re~ ~ 
,.\lrione. WJB)ll Enga foi conduzido 
nos bracos do J>O"-O, que sempre se 
revezava na condução do novo go­
vernador do Estado, que chegou na 
praia ~s 13h20m. 

Antes do inicio do pronuncia­
mento do novo governador, os c■n · 

dadato& eleito1 • Tart'is:io Burity, Jc> 
H Cul01 da Silva JútÚor e oulr'OI 
candidatos à AYemblfia Legitlati­
,-. e Clmara doa Vereedores aaísti­
ram ao show de Alcione. Todo o per­
C'\U'90 da paMeat■ foi acompenhado 
por um trio elétrico, contratado·es­
l:i.~~ente para 1 .. passeata da,,. 

PRONUNCIAMENTO 
O go\'ernador eleito Wilson 

Braga iniciou seu pronunciamento 
dizendo que • Paraíbe m01trou ao 
presidente Figueiredo o melhor pro-

:~ :! ':: c~Ji':°J~~~~ 
Afirmou Wil!on Braga que. "no 

final da campanha rqisnõu-r.e a ,i­
tória contra o ód.io e rontra as injus­
tiça.s ao n0580 Gtn.-emo e-, coman­
do do presidente Figueiredo". "E&t.a 
vitória. disse o nO\-o g-0\·ermdor da 
Paraíba. é a rfSJK?ll& das agl"HSC}es 
sofridas pela mtnha: e--posa. agrea. 
sões contra o g<r\·eroo de Tarcisfo 
Burity'~. 

"Esta é a \'l(ória - C"Ofltinuou -
do J)O\--O, da democr6Cia. da noua 

::-;-~\11:~it~ra:i:i~~i,C:: 
tido De1DOCTitico Sodal. Agradeceu 

:u~: ':1:Wc:f:!if~ ~Õ d.e~~ 
como o cari nho e Q 6PQIO.. tanto na d~mJ: oomo durante 06 festeJ05 

Eocerrando o proounciamento, 
que durou cerca de 10 minutos, \nl­
so~ Braga.. disse que a \'Jda tstá de. 
\'olta à paz. Esta par. o governador 
que tomará J)OSSt" no dia 15 de mar­
ço de 1983 estendeu àqueles que l!O­

freram a derrota ~r terem empre­
gado o ódio e a \'tOlência. Durante 
todo o pronunciamento. o deputado 
federal foi ,·ârias \''f'Zes interrompido 

~·~ ~~ ~t~c:r,.i·~~~fo~ 
ence'rradas às 16 horas. depois do 

~~r~e0~~~~U,:f:.~~ hona. do 

José Lacerda confirma a 
sua liderança no &tado 
O deputado Joeé Lacerda ~eto 

. reeleito • já obteve pouco mais de 
30 mil vot06 em todo o Estado. se• 
gundo informações procedentes de 
várias 1.ooas eleitoraia mde mant~m 
Jider1 nça política. A expressiva vo­
taçfo do atual t• Secretirio da As­
sembléia Legislativa do Estado. estA. 
sendo alcançada graças aos se~s ~ 
sicionamentos na Casa de Ep1tác10 
Pes!IOa. em defesa do homem do 
campo. principalmente quando 9e 

pronunci0u contra o corte du fre.n• 
tn de trabalho. chegando até a pe­
dir ao Ministro do Interior. Mâno 
Andreaza o afastamento do atual 
superintendente da udene.. Walfri­
do Salmito. 

Considerado um dos mait 
atuantes parlamentares na As. 
sembléia Legi.slat1v■ o deputado Jo-

sê Lacerda vem s.endo rtele1to pela 
& vez, semptt conseruindo aumen­
tar a sua ,-otaçào e a sua área de 
atuaç-ão. pelo fato de n6o se aromo­
dar durante o desenrojar do manda• 
to, trabalhando diuturnamente na 
defesa dos mais humildes. principal­
mente na defesa do agricuhor do 
alto sertào paraibano. 

Joe,ê Ulcerda di,ptita o l • lugar 
ent.re ~ deputad('l6 ele-icos pelo PDS; 
e.nconuanclo-se tambt:m no mesmo 
J>'reo os deputados. Alrànio Bez.ern. 
e \ 'ani Braga. -O de-putadn puanhen!!e 
também conseroiu ele~r os prefei- . 
too dos mwúcipo<,l de$k>Jco;de Pin,. 
nhall, !\fonte Ho~be. ümtto de ~n­
ta i,~f. Jacaraú , Baia da T'r8i(ão. La. 
,:oe de Dentro. Rio Tint('I, Carrapa­
teira. Triunfo. enttt out~ que ain­
da não term.maram a apuraçAo. 

3 

eleito 
concede entrevÜJta 
às 11 lwras na API 

Loco m111, .. li hora. no ~ Panil-

: ~':G~"'e.~-:::r:=.::= 
oporumidade •m que onaliaon o ...itadodol op 

~ que \ff1DÍDl'UD lhe clendo ·- - -­p.-va em IOjlo o Eotado da Pwalba. 
o. jo,neliatel - o momeoto importaD­

... poil acnditam- ofutulO Govemador i'..,.. 
adianw aJrw. poatol qu11 ido nortear oaa Goftr­
no. 

Di6cilmfflte w- llnp _..,. .... 
oome que yfflha • compor o primeiro -=al&o do NU 

Gov.rno, embon persuatea dmllO - 6cica lba 
oe.JO.m formulocleo. . 

A ent..-._ que oenl tremautido ptlao r6dioo 
locaí,, tmdo ainda a partlci(MÇio dt - • po­
d•. no ent.ant<>, ._.., dadoo _.,... • pollti­
ca paraibana no que. naturalmente:. alimatlJto o 
noticiirio e abra OO'V1JI ~ para -'1iaa e oo­
mtntárioo doo <"Oluniaal eopecialiadot. 

Edme sai da AL e 
vai paro Brasília 
com 40 mil votos 

Com . ... ele,çjo i' _..ia para. c-an 
Federei, poia ali I manbl de ontem u1tn_.. • 
cau doo 40 mil ,-ot<>a, o ,deputado Edme To._ 
CODM:CUe ■-im mais uma esJ)nllll•• vitória .na ma 
,;da pública, oomidermdo ainda que to Uluco de-

::~: ::.:::1e~ =-~ =-~1mcc::".: 
Deputado&. 

Na hittória policie■ puaib■na NC.e !ato foi repe­
tido pelo deputado WU- Bn,p, qut aalu do•Aa­
,.mbléia, foi paro a Climara F..i.r.I • qora chop 
ao GO\~mo do Et,tado, com um■ m■rpm de \'Vt.Oe 
nio inferior a 120 mil \'OtOI IObre o NU ad""'1io 
mais pn;mimo, o deputado Antonio Mariz do PMDB. 

Segundo I Ule9>ria politica de Edme Ta,---, 
na Càmara Federal Nte parlamentar vai J)S'ONlll'Uir 
na defeu de auas pOl.içõea e ic:!~as em ra,w da P•· 
raiba e do Nordeate. 

Edme T■,-.ret acha que o C--'t'rm Federal de,,,e 
adotar de imediato medida.a obJfb.._. e urpa:ta 
pan, ,oluoonor oo groncl.s problema dt ~ e nio 
apenasse preocupar com ela quandoeurgeofen6me­
no du eecaa. 

SeU11 ueeaores aseerura.m que • ■tu■çto de 
Edme em Brasilia promete aer da mais dinimicu. 
dando pr(ll5seguimento a uma carnira política que 
,-em sendo aem pre coroada de bitos em face do aeu 
trabalho diuturno em faWII' d.a comunidade p■raibe­
na. 
· Com a ezperitnci.a adminia.tniti,,a na puta da 

Sectttaria do T?atialhd el!l,t,ltt,,o Soaolf'dt> l!Ot>lllkl· 
e ainda 8811umindo cargoa em comiuões técnica da 
Assembléia Legislativa. Edme Ta"·ares poder' na 
Câmara Federal prestar mt!.\'8.Dtea: -Sel'\i ços na lid.­
mica daquele Poder I...tgi.slath-o. 

·AUNIÃO 

Publk:aç:lo• E.dil:all. AfflOS. A•. ~ . 1tC. 

DIREÇÃO COMERCIAL 
Fona:221,7001 e 2ll-U20 · _ , 22. 29. 

SOCIEDADE A..~ôSDlA 

OE EUCTIUl"ICACAO DA 

PAUIBA 

SAELPA 

l?r-"TERRUPÇÃO DE ENEltClA 

.r Ftvt1- • !U/11/SL .- HORÁ.RIO: 0'HlO .. 12:00b&. 
LOCAIS A n.-..GIDOS: Rua O!lirit dt S.Ui (Pnla Cabo 

~ ~ ~:;-ci~OAARIO: 07-00 .. lt.'()Qba. 
LOCAIS ATI:SGIDOS: Ru a Buarqu. ~ Cabo Bruoo) ·-9' FftN • t/iJIIISJ. • HORA.RIO- 07:00 .. 12.<Klba.. 
LOCAIS A~GIDOS A• e.,,. (Por. Cabo Bn.ncD) a 

~ 'IA.N\JTE.~ÇÃO PRE\t&."11VA 

~NO oa tnbaU.O. tmain,rra a.otet do lurino ~ • 
taste-aa .Nri rwoerJ\Uldo uw:lependtni. de outro avieo. 

P REFF.ITURA MUNICIPAL DE 

J OÃO PESSOA 

CONVITE 

O Pn-h!iio 0.m61Jo f'ran.c9. tam • • tial-t:IO de C'Oll-ri• 
du u autondadet • o~ tm ,-.1, pua • dt.aidadaa 
d,r ina~. ho.)t. IM l6hona, cklDllbora!Dffl\09 àtro­
dunb no IMtrito Med ruc,, de Joio ,-., • ._..._ 
~rt,.ra.•Zboru..noA!tDdoC.U.no BanodlM.,.. 
datana.a Unidade M«lacaDr. Lounvat•Gouwu Mwr., 
e qw ltm o ~p.! objetivo da~ de ~ dt 
~ mêd><"•t odoat~•· ~ caNatt da­
qu.&e ba1r,a, 
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)IANCO 00 ~S1.\llO Do\ PARA111A S. A, 
Rua l1acie 1 P i:'lheiro, 22S - Joio Pessoa-PB. 
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AT l \10 Em Cr$ 1.000 

ATfVO CIACUlA,-,lí ftlf ... LIZA\ltl A U )HCO 

,..,.,., 55.303 . 975 

Pl-ojeto de aumento 
docbepietmara 

A&A ontem. nlo havia lido en­
caminhado • CAmara. o projeto de 

~n!~::: .. t~:tid~ e=~~ 
~ mE':~f:'Ri~c;::UJ:; 
dia 12. Tunbém n'° foi enviada ao 
Legislativo, a menaapm propondo 
01 novoe lndiCII de venciment.01 
doo oavid.._ ali lotaooo. 

Enquaito ilM> M urgfncia na 

;~!cta: :Sª:!:ªP=•~ 
•~ o final deste mk. para diacuti­
la, e vod-la, entrando em recesso 
logo em seguida. Outro fator que 
determina urgfflcia na \'Otaçio do 
projeto de aumento, é que o mesmo 
deverá vigorar logo a partir de 1• de 
dezemlro. 

A Clmara recebeu. também, 
pen, discussão e votaç!o. o projeto 
do novo Código de Postuf'a do Mu­
nicípio, que eeri responsivel pe.lo 
disciplinamento das edificações • e 
a.Itera~ que venham a ser pro­
cessada no tecido urbano da cida­
de. 

BALANCETE 
PATRIMONIAL 

REALIZADO EM .ll_/.l2__/~ 

PASS lVO Em CrS 1.000 

p,.r,Sl\1O CUICUl.ANl I E U CI Gl\rtl A 
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(,.,..,.._,...,m,lol ~ 
0

34.723.634 ,~- •Nwoe,,..,, 
J~o.Fh.u•, . 2.207 . 963 
O «MOl _\__,,cwgo 320 1.22 
,~ ... c-...... •1.-~0u .. ,duu,I . •• ( 291:111) 
,,_ ..... ...,....,. ... , ( 13. 947) 
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598. 124 • 
141.807 

54 3 

.......... u ,__.._..ou l.~ • 
Cetf~ .. l •-• - ~E•..-.r-•1 
~-""°"'NK--.1 
~ ... t-..w• -Co,w,Clo,il.S 
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M .... N~ 
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RHAç0(S INTEAIIAHCA l'I IA.S E INf[AO[f'AA­
fAt.\[N1AIS 

,._,,,,,..,.ou Aec:~oul..,íâo ........ .. 
("oh<,-,ci, [ h!l\l~.-l,...,._ •• • •• • • •••. 
c.,,........,.t,,w;,l: oNora ...,~f m-....,.. 
C......_,...n-MOl!OMN~ ••••••••••••• 
O--•"-- ......... ...... .. 
o--.M..ttr11 t~ft-~--
~N.oc,c,nol ........... . ... . c-~•~11-, ... ......... . 
u..ar.. e-e.a - Dou,çJo E.-1""'• ..... . ... . 
C.-tet1• •a.-.oh--c-u-~ 
a-c-o.i-eon...m....._ . ........ . 

OIAIGo\ÇÕES ,0111 (Mf'lll ( STIMOS .'t. • • • ••••••• 

,.._ •• fi ..-..[-:,.(..- Na.,,dtCefto-OII •••••• 

~=:::::::.~.:: :: : ::::: 353. 760 ::::: ~==~==~:::::::::::: 
~~~.~~.:: :::::.::: ~. 16:582) ==-~;~~~~.:::::::::::::: 

( 
1HB8i 

16.475.407 
632 .439 

~¼:.fü 
3§§:m 

14.257.965 
6TT.048 

349:769 

31.818.292 

73 . 324 
31.508.389 

236 . 579 

"VAI.OMS( UfriG •• • ·•· · ••· · · ••••••••••• 675.422 OIIIUGAçOU 1'0111 l't (CH IMEHTOS - Tl'I IBU-

T~ .. 111..s..J,._. ............. . ....... ..... --8- 8- .-09- 8- ,--< TOS EíHCAkGOSSOClAIS ••••• ·•·•· ·•••• • 1---74_0_._14_8_ 

!:::~-::~::::::..:~.::::::::: 500 . 00() OUl tu.S Oll'tlGAC()iS •• ••..•••• ,,, ......... l--'-69;.;0;.;•_:86:.;2::...._ 

==-~~·:::: .. :::::::::::: 87 . 324 ~=~~"~·::::::::· 12§:26j 
nt,, .-o&onO--- ..._,..E.,...,....s ... . 
~ ........ , ....... ................. . ATIYOP'EflMANEHT[ ...... .............. .. . 914 .552 

tlf'ltSTIME:HTOS , •. • •••• •• ••••• ••••••••••• I---U- 4-.-88- 5--t 
1--~~=---l ._.---~\...-...... .... ... 1t2·,2a 

=.--;;.:..;:.;;;;;:::::::::::::::::: ( 2:318) ro\TRM)N IOLJbulOO ••••••• • • • ••• ••• •••• • 1.655. 777 

tMQllll.lZAOO ••• . •••• •· • ....... , • •• •• •·· 715. 646 
1------1 5~u~ 

e m:1~g> 
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O..,.kt9kU10 . ••• • ····•••·· ... • ••••• ,.,_.,_~ .... : ............. . 
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11--•11~4-L-....•....•....• 
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CONlAS Ol l'tESUlTAOO • • •••• • ••••••••••• ,. Olf (fll00 ., ••• ••••• ••• •· • •• • • • • •••• • • • · • · · t---7_4;.;;' ..;.02;cl;;__, 
o.-- •Or9en"-llflo • E~ ............. 122,587 C.-..Cr-1Dn1 .......... , .. ............... . 

~.,..,._,.uic#ot ··· ··············· l--'(---'4:.::8.:.. 56=6"-l -1 tc-OfWCJDf~ ......... . ...... :_ ..... ... . 

l 0T ... l00 AT1VO ••.. , •••••••.• , •••••••••• , 56.218.527 1·OTAL.D0 rA.$$1VO ., .... ,., ........ ... ... . 

A DIRETORtA: J oão Pessoa , PB, 29 de outubro de 1982 . 

(Dn=~~D9,:m~~fe/l0141M~~~i°E SOUZA VANIL~8 ;m~w DA SILVA 

(~~!r ?~~;~~:~e OEFj ~~~e f ~r 

1------
1.038 .800 

376.325 

2~:m 
695.293 

6 .972 .182 
( 6. 276.889) 

56 . 218 .527 

VALDIR SERRANO DE ANDRADE 
Conudor • CRC- I. IID -PB 

Os serviços de construçlo do DOYO 
~rminal Rodovi,rio de Campina Grande. 
situado no Bairro do Ca.tolé, estão se deeen­
volvendo em rilmo bastante ac-elerado, 
com OJ)trá.ri08 trabalhando n0t1 três tumoe, 

~r<!?:n~':n~,r~: ::S1~IBcfad':. ~:~ 
dusio antes do prazo previsto. 

A informação foi prestada, ontem. pelo 
Engenheiro Nerialdo Cabral. de Amorim, 
Cheíe do F.ocritório de Fis<•li,.çio do 
DER. junto ao canteiro de obras. AcrelCeft· 
tando ~e existe rttomendação do ecretli• 
rio dos TraMpones. J oeé Sihi.no<k,o senti-

~~t~ o~:~ de;n:i; da co!:'::: 
Çtlio. para que seja roncluicla no menor es­
paço de tempo possh-el. 

Segundo ?\eria.ldo C'abral, objetivando 
a f'eQuçalo do prazo de conclusão da non 
rodoviária. está prevista uma reunião entre 
o DER, a Secretaria dbs Transportes e a 
Construtora Limoeiro. executorfl. dos servi• 

:{~~~~ ::a: :~~~a°d:j~toSi~ ~ 

ANDAMENTO DA OBRA 
Indagado a respeito do andamento dos 

~~ó~f~~o~~!~~g !~::O~.~ 
trabalhos de edificação do novo terminal 
rodoviArio de Campma. se encontram oro 

Máno Araújo pode ser eleito 
à presidêncw, do Legislntivo 

Pratica mente c:onheeid~ ds resultados 
do pleito do último dia l5 em Campina 
Grande, jé começaram as articul.açõe! oom 

:c~:am~~Y~t~.i. ~~! :~tié~~ 
maioria. com a eleição. já certa, de onze ve­
readores. 

Denl ro do esquema peemedehista 06 
edis Lindaci Medeiros Nápoles e M~ia 
Borbosa. situados entre 05 mais votados, 
aspirftm a presidência da " Casa de Félix 
Ara\ijo", mas 06 observadores prognostica­
ram no óhimo fim de semana, que o verea. 
dor M,rio Araujo. o mais \'Otado na recente 
eleiçio. serd o . novo presidente daquele co­
legiado legislativo, nos dois primeiros e.n08 
do no\'O Governo Municipal. 

Para ocupar a liderança do Governo 
Municipal , 06 drcu108 peemf'debistas indi• 
car•o o engenheiro Félix Araújo Filho, o se­
gundo colocado entre os mais votados no 
recente pleito eleitoral. Félix, representou, 
e.te ano, a revelaç.ào p0lilica campmen.se, 
no que tantre à recomJ)OSiçào du cadeiras 

:~~~t~~e ~1:~~\~:~~ ~~~~= 
oonsecutiv08. 

LI DERANÇA DO PDe 
A bancada do PO , que, a part.irdeja. 

neiro de 83 será oposiçdoao Governo Muni• 
cipal , terá na tUft liderança, o vereador Jc; 
a~ Sobreira Targino, ex.pre$idente da e,. 
mara Municipal, e considerado como pra ti• 
camente reeleito. Mas há especul.acões em 
tomo da incl.icaçAo do nome da profe&aorft 
Teresa M.t1lena Lira Braga, tam~m m. 
cluida no rol dôS candid8tOI mai, votadot 
AO ~ •IRth-o ca mpineme. 

AD todo, serAo oito 01 vereadores e.lei• 
toe !)fio tnstema pedeui11ta. Entre 01 candi• 
datos que de.apontaram tste ano, estio Ínt · 
aitot entre 01 mait votadoa, o ettudante 

Juzênio Palhano, filho do deputado J 
Palhano. que iniciou muito cedo SUi 
tAncia poHtica. 

RETORNO 
Entre os vereadores que têm 

118$E'gurado ao Legislativo, estAo, 
àaudêncio Neto, Antón io Alves Pi 
este. com •sua principal base eleitor 1 
centrada no Distrito de Galante; 

~Jd!"J:d!~!s~1:;i:nT:Te1~ 
já lendo ocupado uma vaga na C• 
Mun ici pal. 

Por nAo terem obtido a votação 
sária para se reelegerem, nio vol 
"Casa de Filix Araújo". os vereadoret 
fael MR.nuel dos anl.08. Hélio Ca 
João MoiSH Raia. Hermes Ferreira RI 

~a!,~i~~i•1• Ser:e~:d:tê~. 
reador E\·eraldo Agra , que postula 
vaga na Assembl~a legislativa. la 
filho, Alberto ,Agra . para 'suceder•lhe 
CAma.ra, mas. ele, também, não 
\'OlOS suficientes para ele«er•se. 

NOVATOS 
Entre O& novatos que t.omanlo . 

ao Legislativo serrano, ~tAo, o Hder 
cal J01é Peba. os empresArio& RobtoD 
tra e Manoel Rodri~H do N"sci 
mais, Luciallo FiKUeiredo, Mal.reio 
Fernando Cabral, Teresa Mada lena • 
landino Pereira , todos com 'uma boi 
gem de votos, que lhe g-arantirlo o ir1 
na Clmara de V e.readores 

Pelo PMDB, t.odot o& atuaiA ,-e 
res. ê. u:~Ao de J~ Lui& Júnior, 
dato a deputado e&tadual (o ma11 
t,m condiç de reele1çao, pela ti 
quantidade de votai que re,cebert.llt 
pleito do dia 15 J)ftssado. 



eitura apronta 
~ dedicad~ 

Nossa S. da Penha 
• ndo o aecretário Jaime Pinheiro, da ))Mia ,;:t:.o. de Prefeitura Municipal de Joio Jllo. 

wJ•d': ~=dt~h~~ªd. ~N.:~= 
,nte na praia do rJ?H!OO ,nome, j6 mt6o toma. 

d a limpeza dos pnnc1pa11 aefflOI ~uele bal­
ituminaçJo, pintura daa escada.riu e com­

de um palanque onde !e e.xibirfo ririoa gru. 
fQklóricos contratad01 eseecialmente pua Nte 
to. l)iS,._~ ainda o secretAno Jaime Pinheiro que 

uma 000\·ersa com o arcebi1po Dom JOH 
Pires lhe convidando para participar do even-

_.,: !ari~i~!º~e~«:~,ª~~~s:rn:~.:!: 
a,m C(lltratado pela Set:u.r estari. à diare'~ 

::;~;if;~~fe! 8a~i~J:d~gre~h!. OI· 

Q,m seu inicio previsto para a noite do próximo 

00-!1:'~é&i~l:)s~º S::};.~. hrtbe:~ 
lfll c,.1U8 conotação pois a Setur vai oferecer 
01que deles participarem, a ex.ibiçto de Ciran-

Redondo, Lapinha, Nau Catarineta e ou­
danças folclóricas da Paraiba, f>?is se espera 
srande afluência de turi!ltas devido a época de 
uo F.stado da Paraiba. de modo particular em 
flesloa. O secretário Jaime Pinheiro, da Setur 
cipal, disse que já foram mantidoe contatoe 
o c<J'Onel Severino Talião de Almeida1 da Poli- · 

· Militar, que garantiu o funcionamento de um 
'to sistema de policiamento e segurança para 
os que ali oomparecerem. Segundo osecretArio 
Pinheiro, o bel. Johnson Abrantes. titular do 
também se prontificou a colaborar com a Se­

~ndo montar um perfeito esquema de policia­
do trânsito na praia da Penha e flOli p"'incipais 
iqutl, balneário. 

'ção continua 
rta para outro 
'val de música 

Continuam abertas na Secretaria de Turismo 
~eitt1;a. Municipal as inscrições para o X Fes. 

~usicas Carnavalescas de Joio Pessoa, de-
o mte!"ssado comparecer àquela pasta para 

onentaçt\o e outras informações sobre a 
~.como proceder para se inscrever neste festi­
""lundo_ o secretário Jaime Pinheiro, da Secre­
de_Tuns.mo da Prefeitura Municipal de João 
• ;i tstão devidamente inscritos na Setur 13 
li. d~•endo este nú mero ser acrescido de mais 
1Jé_o final _de semana, pois foram prorrogadas 

~çoes devido aos retardatários até o pró1:imo 
'º?":embro. para que ffltas pessoa~ compo­

. trnus100& tenham mais uma oportunidade de 
Plttm do festival. 

J'u es~á pra_ticamente acertada a realizaçio de 
' dmatóna do X Festival de MU!icas Cama­

&i:_ e Joio P~a na praia da Penha. no próxi­
ll);)... ~: por ocasu\o da realizaçalo dos festej01 
A firt 111~S dedicados a Nossa Senhora da Pe-

. • d!'~:;~~ ~~~i:!e~ ~~l~ªi8o ~~d:: 
~,!'?Cal ainda a ser definido l;)"lo secretário 

~irl Lro e pelo prefeito Damásio Franca. Se­
d ortnou ~ secretá.rio Jaime Pinheiro f pe.nsa­'l»c: orgamudores do festival em gravar um 

~tna ºfor;~sdeo pU:m~~e~Ín=i~.~~ ~re:!:: 
Pflra.1banos e de modo particular, os pes• 

1011/ Pr~!fl.108 em dinheiro e troféus serão conferi ­
p~~~1~~~esP~.Festival de MIJ8icas Car-

· trito Mecânico 
rá as oficinas 
auguradas hoje 

~- ~~~-3Ô Municipal de Jodo PeS90a inaugú­
da Em· hs, as obras do Distrito Mecénico, 
Naciori Pr!Sd a de Urbanizsç•o com recul"90I do 

C-,,, 8 • Habitação (BNH). 
LI 'lh.?tame.ntOf!I constam de 158 bont. 18 

.. tf>º fi?'Bnde '·. lS oficinast.ipa "médio"e22 
'9 ueno" . Est.as lllt1m111 &er\"em de 

maiores. O im-estimento inicial d01 
atingeru 39 milhões. 755 mil, 612 
ntavog. No Distrito Mecánico, a Pre-

1;:;~=n~lu:i:~mm:~ro~:~:; 
lljp"a. faum qoo;blo de agrade<w • 

por sua 110luç.io, romo diue um de­
A.ri,,lh h! repórter. 

!,oi. "1.i 
1
n8 quarta .feira , o prefeito Dam.bío 

~llriv1 1 M ugurnr. às 20 horaA. o Centro de SaU-
•ro ~ ou_rs , no Alto do Céu. em Mandacaru. 
lç6Q de • údr- l l" m como pnoridade atender t 

""do ~~li d~ª!r,!~d: !'f:~~:=.fe J~o 

Presidente da Fiep acredita que 
Braga vai eüminm o desemprego 
~ t:'~1:.t':; =~=-"' ....... .ç,,,., 1, hli1da 

do .... -:-::::..i...-:: 
W-alóoD"'-=----- ~ -o~•-ml­
dD,~DDElta-
11!"' ....... &0,::: =-~---q .. ·•--cli-~ ddadoo IJ01aibo-. ........ =-=:= 
~ do DNJl',aionaia 
;;j,.....to V.li> cliat que ~ 

usto•cwtopruooerio 

=:r::n::.=:~i::: 
l!lo do muita outna, nAo 
IDlllenlAltmJoio!'.IIOlo 
Campina Gnnde, - -..,_ cidodoo de mlclio 
~- lato, -ndo ·oi. . ... 
"·ª continuar o trabalho ini­
ciado pelo H•(Ovtmador 
Tlldaio Burity de triar po-

quenM e midlu indlJIU'iu.. 
Uma d• primeira rti­

,rindic~• que o Pl'f:llden­
tt do Foder~ doo Trabo­
lhadofts n• lndú&triM do 
Eotado da Pa,-iba protende 
fazer ao futuro g0,fl'!Mldor 
WilaonBraia,tjok)F-.. 

ma o Poder Executivo, aer4. 
• mocb.fic:~Ao da lei •ta-
~~~~=-= :.i:~ 
l1fll amd.ara no centro de 
Joio p..,.. .... .,... .... 
Com ilto. o tetor de com. 
I.Nçio ci•il oltrettTII OlU• 
Prt'JOI para muita centt. A 
maior mcidlnc1a de CH!ltm­
PftlO. na Paraíba. no mo­
m,nto. estA neete eetor. 

Ea-ta.t reivindica(Wlae-­
rAo encaminhadas conjun• 
tamente tnttt a Federaçjo e 
o Sindicato d01 Ttabalha­
dorN na Con11n!Çio Ci,il 
El:pedito Ff:lix l"Htaltou 
que tem ce'f'tua de ql.lf Wil­
lOD Braga. oonhec<dor d01 

:=~~':n'tto'f'P~.:: 
iri raohw. pel0t mft'IOI os 
problemas m&11 crucia.rites 
que lflii;om 01 r.rabalbado­
rtl. "bto. ttm duvida. ,·ai 
ser J)0$5i,-el com • criaçto 
de mais ,mpref()I". d.111t. 

EXPECTATWA SOBRE ECONOMIA 
. O PNoideoto do Auo­

ooçto Comercial de Joio 
p._ Joio Batista Teva­
reis., •c-redit• que o governa­
dor eleito Wilton Brag 
;t:::~~~0d:r~ uti-
hzani nenhum arrocho fis. 
cal. uma ,-n que o com&cio 
e a i~dUltria fflD pap.nc1o 
em dia aia obrigaç6es para 
com o Gowmo ôo Eetado. 
Todos estio na e:zpect.ati\•a, 
lambém, quanto ao rumo da 
politica econômica do Go­
,-.mo federal para 83. 

Para o presidente da 
AuociaçAo Comercial, qual-

quer que aeja a política eco­
nómica adotad..l em 83 ... ._ 
peram01 que nJo venha pro­
\.'OCIJ uma maior recessio" 
afirmou o.,_ Joio -- Is'. =~ S:f/:t~~~ !:t~= 
cuti\'o estadual. "A cla1!19e 
empresária estâ pronta para 
colaborar com o novo ~J\"er­
nador, desdt que seja convo­
cada por al.R:um 1etor de 1ua 
administração·•. 

bons: relacion.unent01 entre 
a das&e, a uemplo do que 
ocorreu no Governo de 
T&l'CWO Burit\" e conti.nue 
no de Cll•i• l'ltzorrL •· Ea­
peran~ que ,"'!nba existtr a 
melbor d11comJ:ft'DIÕet de 
entendimentos. e(ltre os ,e. 
torei empresan&.11 e Ot go­
,·ttnamenws '', acentuou., 

Ele - ado para idmti­
ficar qua111 as rth.;ndica~ 
ções que serio feitas pela 
duse empresarial do co­
mercio, apenu faz apelo 
tin;ª que o deputado Wtleon 

a r:=:.~ti:xuee~~;~ 
vemadores antenores. 

APLP COBRARÁ COMPROMISSOS 
ciaçi~ ~~Tes~;1!!:ü: 
~ftd~urQ.!;:i~~ cf.~":~ 
tem que a entidade que diri­
tt:e irá cobrar do deputado 
Wilson Br-«p, eleito gover-

~~i~r od~um~~~~iop~ 
compromis808 que ele assu­
miu, quanOO da rea.lização 
do l Seminário ,obr, Pollti­
ca de Valorizaçâo do Magis­
tério. 

Segundo ele, convidado 
a ser um dos uposi­
tor~s do evento. o 
deputado Wilson Braga ae.­
sumiu. entre outra5 coisM: 

equiparação aalarial doo pro­
f eMOres de llcenoatura ple­
na a01 demais profissionais 
de nivel superior do Estado; 
representaçilo da cl11ae, 
através da APLP, n01 Con­
selhos F.staduais de Educa­
ç4o e Cultura. bem como 
na1 co~s ence~ 
de elaborar os planos e 
programai estadua11 de 
educaçêo; pagamento da 
gratificaçio de .. pó-de-giz" 
aobre a carga hor!ria total 
de cada professor. indusi"e 

:! f:S:~efe~f;~:~; 
dadas; de\'Oluc•o as Congre­
gaçi.es da. collgios do direito 

de indicar seus diretores 
atra\'és de listas triplice. e. 
fm&.lmente, realiução de 
coocunio p<1,bro. •m todos 
os níveis, com a participa­
ç,o das Associações Docen­
,.. do Estado. 

~nildo -Afirmou que 
.. t, momento, o governa­
dor Clóvis Bezerra tem 
atendido a todas as reh'lndi­
cações que a categoria 1e.m 
feito ate o momento. Ele es-

t:g~jZ ;,~e::~1e\~!
1
; 

vemador do Estado, faça 
uma política que atenda as 
rehindicações do Ma,itté- • 
rio da Paraíba. 

DILATAÇÃO DO PRAZO DO /CM 
Os associados do Cen­

tro dos Executi\"OS de João 
Pe.5908 vio esP.etar que o 
deputado Wilson Braga 
tome p06Se no Go"erno do 
Estado para e.oi.Ao poder fa­
zer re1"indicaçóe\. Isso 
pelo menos, roí o Q)l!' deixou 
claro ontem. o _presidente do 
CE. lojista I ilton Vilena. 

Afirmando que o Cen­
tro dos Execuo,-os congrega 
empresários de todas as fac-

rne:li~iic:~ 1': 3:r.s;~ 
~ílica partidária, o Sr. 
Nilton \ ílena disse que uma 
das rei \'indicações que de­
verão fazer ao futuro go\'er• 
nador Wilson Braga seri a :!1:i::: 1i t~r:C!,b~ 

CircuJaçio de Mercadorias 
• !CM -. mai.,.. linhes de 
crédito para o comércio 
atravês do Banco do F.atado 

da p8'ª!1:presário Nilion 
VilKta disse, ainda, que é 
pensamento dos que ruem 
o Centro d06 Executh.·01 de 
JoAo Pesaoa. pedir um 
maior esforço ao deputado 
Wilson Braga no sentido de. 
fortaltcer c:ida vez mais o 
comércio locel. "'Acredito 
que dW111nte a \'ivência ele 
dl: sequência ao trabalho !ft~:: r~~~:.~.r:i:tr 

O prl"Sidente do Centro 
dos Exe-cutív011 acredita que 
o ,;o\'ernador eleito pelo 
POS na Paraíba peça opi-

nióes aobre o que d~nvol­
\'l.r dentro do comércio. da 
inddstria. tendo em ,ist.a 
que a entidade congrega 70 

:°fre~~~-~~t!~: 
benizar todos que consegui­
ram se eleger e oferecermos 
o Centro par• apoiâ-los nas 
suas iniciath·u em prol do 
engrandecimento do nosso 
Estado" . 

O deputado Wilson 
Braga. o empreúrio José 
Carlos Júnior e o deputado 
~1arcondes Gadelha foram 
romidados a p&rtici~m 

tn~dos t!-uti~ :~ 
meio dia. no Clube Cabo 
Branco. faltando apenas • 
confirm11Çt\o. 

AGUARDA A POSSE NO GOVERNO 
A.firmando ser multo 

cedo para fazer qualquer co­
menU.rio acerca da admi­
nistração do candidato pra-

~m~~le.Wô$~ f;;!~ 
do Wilson 'Braga, o presi­
dente. do Sindicato dos Em-

• s:a~OO:e~~~~ºFré•~~i::: 
Mello. di!l!Se ontem, que !!IO· 
'tlente depois de sua posse é 

que poderá apresentar algu­

ma 1~ts:r.caroo·d;putado 
\Vil80n Braga· já dispor de 
uma boa margem de votos à 
frente. do seu opo5itor, o re­
presentante dos come.rei,. 
rios disse, apenas. espera 

~e;;:~:!':~ .J::a:~~ 
vindicações'". To~·ia.atéo 
momento. basicamente n•o 

D. Marce/,o confiante em 
uni bom relacwnamento 

O bispo da Arquidioce~ 
se de Guarabira , dom MN"~ 
ceio CMValhe1ra. ao ser in­
dA,:ado ontem, pelo telefo­
ne. ,obre o qual o relaciona­
mento da lftttja com o futu• 
ro go\.·ernador Wilson Bra­
ga, disse que gostarit1 de 
opimAr 90mente depoi, d08 
l'f!8Ultados finais . "Por ,n­
quanto n60'' , acrescentou. 

No entanto. acrNiita...e 

que o relacionamento do go. 
\ ·e-rnador eleito com a Igreja 
de\'fd ser de. melhores. No 
Ultimo Uibado e ot1 manh• 
de ontem. () ar<'ehtspo me­
tropolitano da Paraíba. 
d:mJo,,;ManaTIJe,nllotim­
contraOO para fazer o mes­
mo comentário aettta do re­
lacicmamento entre a rutura 
administraçAo estadual e • 
Igreja. na Paraiba. 

sabe o que ,-.i re1"indicar. 
l\a oportunidade , 

Francisco Mello informou 
9ue. no pr6s:imo sáback,. 8 . 
hurá reuniio com iodas 06 
seur; associados a fim de dis­
cutir assuntos de grandet 
inte-ress'e da ca1egoria . No 
final. serã realinda uma se­
resta aos pre&entes. na sede 
do próprio sindicato da ca­
teJOf'ia. 

Porto de Cabédelo 
receberá visita de 
fragata no dia 29 

Ceag promove curso 
de Contabilidade de 
Custos na Capital 

Sinfônica realizará 
concerto no próximo 
dia vinte e cinco 

5 
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Familiares exigem 
explicação para os 

Diretor doFAO denuncúi aa reunião Coniunldade 
vai tentar 
acordos 

• presos argentinos 
~ ;,.~1~ d, :t: ar::.c.p:,~1~~~:'d'!°B: 
Ai anunciaram onttm qut na próuma _qwnu.-
{ ra d~r!.'::r~ h:!n~'! ·t:'la ,ida e ,,g'fncia mtesnl 

l-:m comun1cadd ent.ttKUt ª°' IH* da impttn­
u, o-. íami11ttr'b de d~perteidos informar11m que o 
atl\ ...rrl\ na cidadt dt Avellsneda, ,unto• Butnot Ai-

. O romumcad,, d1 qu, o ato" reahuri J::'~ 
~ri!~~:1em u':.1~J!:~•n~~~md==: ~~ 
~ · p-.ihti1.-. t ·1'-Índu:ai um ae,anto ttprt:111h'O que 

' continua ApOOC", . tado de 1110" 
•·:'\Jo 1«it&ttmlll nenhum manto de eequeci-=~o ~~ ~;0 p

0u~J~:Sª!º~:;=~ dedT!t 
"~ ~~~~;.:º ~~!t~·~::ri::ir;:d:rc:à~: 
d c·on" ttd1:o1 

:-,;o dia cmro deootubro, nsuorg:aniU1('6t:scon-
1PSU1ram rt'Wlit maU. de 10 mil ~ em Buenot 
Am . J'làra ?'('('lama, Ol5 dNlpettados e txi,ir a vigffl-

• <ia d hbt-rdad C'OO"\llU('tona1&. 

l 

Governo do México 
aumenta os preços 
de vários gêneros 

O ~"-emn mc:ocono m~ ~que dobrou ontem o 
pttrn dnatucar. no primeiro de uma série de aume~­
ll df' ~ dttm-tnt do corte de subsidi~ exigi . 
d,> p,tkl fundo ,1one1,no lnttmac1onal. 

Durant~ o fim dt Rmana. hou,~ filas nos super-

:;~~'; f::t~~?ª d:,•~~~:e~~l~~~:~ 
aumt"n1c f••U\'am 111/C::fo tt,tudados. Alguns super­
meKad"'° rf'l1r11.ram \lU ,·,nderam todos seu1 e:sto­
qut-. 

A("Uur , lt>tt•. psuhna e outro5 produt08 man­
lt.'m h• antl!> prt(' bastante mferioffll às mNiias 
mundia,,- • m rado de maciÇ05 subsídios do governo. 
Mib o \1t'UC"O promeuu rteentf'mente eliminar esl6 

~\I~; ';,dt~:t,~eu:':~~~'::o ªJ!i3~u b~~ 
dt' do11lf't', . a fim de tnlrtntar a me.is grave crise fi. 
nanc'l':i rA d,) pailll na!i. ültim~ decadai.. 

:\.le,.mn "'UbMdi11do,,.:, o, p~ di!,J>araram a ra­
U,1 de '70 p<1r c-tnto ~te Ano, enquanto a '®nomia 
ca la numa~ Jo 

A rt\'i .. ta ••p~"'nitirou anteon~mo pres.i-

:~·~::.-1; ~~S:\ii~ P~~ te llifrl~!~do~~~ 
ar ,rd ,1 com o F~11 m trinu a ,oberania nacional. 

ALEXANDRE C. Dll LONA 
FREIRE 
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Países do Terceiro Mundo 
passam por grande crise 

do "~:::-!u°✓o,\,t: e~-: mffeio foram ua~rbedoa no1 úl­
limo1 an01 • ponto de tua llitua­
çlo gerei .. , o p,or do que I de "' 
uma ,eraçjo". 

A Comunidode Eu­
"'~'" do Aço concordou 
ontem em bU,fCar acudol 
<M autohmitaçio com l ◄ 

r~a.:nt~~~-'-
tw uma ,;t:te('lto" 1pnu do ■u-

::~~• x::u~!i:ba~~ 
aooma. diretor-geral da Organi­

zoçllo d• N1ç6N Unidas pera 
Ahmtntaçlo e A,:ricultura 
IFAOI. 

Fabndo na atllio de i.nau• 
,uroçllo do Corwlho da FAC. for­
mado por ◄9 pai que 1e reü.ne 
na fltde da orpnizaçAo em Roma 
até 3 de deumbro pera l"t\-'tt u 

~~~;~:~ºt~u~ :..:~; 
08 pei&ft em de1en~-olvimento 
··como um todo npenmentaram 
um dtthnio em eeu Produto Na­
cional Bruto. pela primeirti ,·ez. 
d .. de a década dt 50" · 

º'Dt fato. podefflOII ,·er o que 
equ1,·alt a u m i;,~i\'o em­
pobrttimento dojí pobre t.e~iro 
mundo", d1ue. ··Seu enchvida­
mento. sua deptnd&icia da im. 
port•çAo de elunent08 e u suas 
condiÇÕN desfavorâ,'t.is de co-

O ~ mundial do ap1car. 
◄O e 50 por cento mais baixo do 
que o de h, um ano. e um declf­
nio de 20 por ctnto no valor deu­
portoçjo da bananu ,.o doia 
exemploe de problemu que afe­
tam OI paitN do tttceiro mundo, 
dl.Sle Saouma. 

No entanto, a produçao glo­
bal de alimentoe aumtntou em 
1981 em 2,9 por cento e "as exce• 
lentes cclheita1 de 1981 aerto at­
,uidu de colheitas abundantes 
em 1982''. 

.. ~JOU. com certeza, é hora 
dOI dmgente1 mundiais concor­
dattm com uma dram,tica nova 
iniciativa, se deve ha,•tr um pro­
~• mínimo global de alimen­
t.açlo, como propu!! ante.riormtn• 
te. ou alrum outro plano pa111 re• 
solver etit.e. pmadolo dram,tico" . 
afirmou. 

Campanha eleitoral se 
deserwolve no Uruguai 
05 principais candidatos dOA 

ltts partidos autont.adO@ pelo Re­
gime Milita r uruguaio a realir.ar 
eleiçõe« 1nternu. no próaimo do­
mingo, procuram moetra.r uma 
ima1,1:tm confi,vel • opiniio 
pUblice. que ,·em sendo muito 
PHQUisada pe\O@i meios de comu­
mcaçto. 

9s principais diri~ntea d05 
Partidos Blanco e Colorado. tra­
d1cionalme_nte malOrit,n~, e.da 
l"niêo Civ1ca CriatA, de dne1ta. 
aparecem constantemente no r1l­
dt0 e na 1ele,·isio. explicando 

oomo vêem o di,1~ com os mili­
tares. 

N f()l"(",U Armadas convoca­
ram as próximas eleições - dai 
quais estio excluidos OI panidoe 
de esquerda - para encontrar 06 
interlocut ores pallticos com 
quem discutirão, em 1983. 06 tu­
mos de uma non Constituição. O 
maior ponto de di,·ergf.ncia entre 
militart'!I e politicos a respeito da 
futura ordem institucional do 
pais gira em torno do papel que :!orre~;.~~:. tmo num~-

IR,EPRODUÇÃO DE FORMIGAS! 
A.. prOlifica, formigo., 
11d-americona. t~pl.en­
toda., acidentalmente 
há .eLI' ,nue, 

Hl lo cunazônico. 
o, UIICto. e,tõo ,e 
reprodazindo com ra.pldc.z 
e,ponlOM-

~r• 1983,, di111tram fun­
cion,ri01. 

do E>.-

Farc não 
aceita lei 
da anistia 

m 
de 

Revj~i~
0
n~i~S Ad::ªt~ 

lómbia (FARC) recusa­
ram ontem a Lei da Anis­
tia d'erecida ~lo g9\'emo 
aos acusados de rebelião. 
sediaçio e motiIJ? e_afu;­
maram nAo existir~m 
co 

.. 
poro o Aquário Nocional 
de Baltimore 
~prod1U.irom-,e num ritm~ 
repiôo que já invodiro.m 
todo o edi/icio. 
O diretor do o.qui:írio, 

~:!~p:!'~:. ~~"fo. 
oti n~ e.critório,". 
Dnde que o, formigo, 

Wüliam Fl)~ diretor 
od;ulllo do oq&t<Írio, diue 
que -pÕra ,oluciona.r o 
problema 
,erõo u.aodoa .. obt'tciclUOI 
reprodu.tivo, •• na rede de 
o.lime"'°'• o que couoni 
m,uf.an:ço., genético, na., 
(ortnilJO,, e eventua.lnwnte 
cu torno.ni utireLI'. 
'Tomara que cm u.m cino o, 
oõttóculot reprodutivo.. 
funcionem" , diue Flynn.. 

poder aceitar nem aPQtar 
a Anisl ia porque as For• 
ças Mili1ares continuam 
a realizar operações de 
guerra nas regiões ca_m­
panesRS, O qu.e CO{n~lca 
~ p~ de pactfica-

• •--~&~do o comuni­
cado, as FARC propose­
ram anteriormente uma 
t régua nas hostilidades 
para limpar o caminho e 
negociar uma paz dura­
doura . 

• ':r."::orom jun to com ~-

plonlu da 

1 VACA CUSTA 250 MILHÕES 1 
Allendairy Glamor l vy 

~:ft~~•eJ: ~~Hol,tein 
mo.it caro do mundo. Foi 
t.-endida por l,OJ mil/ado d. 
dôloru (ZJO mil.hõct 
de crweiro,). 
A vaca.. (amo.a por ,ua 
grande produçõo de leite, 
foi vendida no ,óbodo em 
Greenleaf, Wi«on.tin. a 
uma fazenda de George• ....... 

Pedida interceptação de 
um cargueiro argentino 
por parl,amentar inglês 

l" m representante do Parla ­
m e nl o m tou on tem • Gti ­
Sretan ha a in terttptar um car­
iue1ro Ar1tentino que uansporta 
missei. fra nc~s Exocet para a 
Arttenti na mas o secrelâno da 
Def'~a. ,John ~ ott, disse nêo 
ex11tirem b~ internacionais le­
Jai1 para tal tipo de 11 çào 

O p,tdidopa ra 1mpedJrll'pu­
sa,em do n8\'l0 f<M fei to no Parla­
mento pelo roll!ler'\'ador Teddy 
Ta,ylor, q~ protet.tl\·a contra o 
reinicio dfl' emberquef' francesee 
de mi. !iell E.xocet pare a Argenti­
na. o me,,mo tipo dt a rme que 
afundou ,-árias Mlona ,·es brit.lni­
cas dun1 nte a campenh• dat 
Mahinas. no pn me iro semestre 
deste ano. 

.. A dtt1q(} franct"fia de reini­
ciar a!l , md11s foi um espan10 e 
.uma verionhfl que parta de uma 
poténcia isupo8t amt nte a miga•·. 
d1.sse Ta)·lor "O go,emo devia 
apro,-e1tar~ da ca rta dM N'•• 
çõt1 t:nid• que prt\16 a 1uto­
dt-fe:sa. e devia interceptar eue 
ne"io e en\'itl-lo de volta para a 
Franç:t1" 

~ ott qontn:tou. porf m " nto 
u11tem bltSt'I internacion11 le­
,r,u~ pAra int~r~ptar-se u ma em­
ba rca~ tm el tQ mar'" 

"0. fran('~ 11.11~nderam 

os embarques de a.rmas para a 
Argentina durante o conflito das 
Falklends". disse • ott. " Agora 
que as ilhas Falklands foram re­
cu per&das. 08 fra.nceses ponde­
ram que dt'\·em honrar oe oontr• • 
lOI ea1stentes" 

" Lamm.tamos eMa decisão, 
uma ,·e1. que, de fato, as h08Lili ­
dades não cessaram formahntn• 
te . Expusemoe noua pc»1çao 101 
franceses e eles esl.Ao cientes da 
nOS5a opinião'', acre9Centou. 

O porta -vo1. d o Partido 
1'rabal hista de OposiçJo para H · 
suntos da defeaa . John ilkin , cn­
ticou. por 11.1a vn, uma decido 
do gove.mo que pe.rnute a \'enda 
de mcxorH para turbinas a gÂ1 
Rolls Roy« . necesd.riO& a conclu­
são das fragatq em construçto na 
Ale.manha Ckidtntal por enco­
mendsçio da marinha argentina . 

Nott rtplicou di%endo que 
seria "totalmente contrtirio a 
n()IU politica vender motores 
deMe tiJX) d itttamente a Argenti• 
nR '' 

· Mali tarde , ott e.plicou 
um~ m que • Gnl -Brelanha CO• 
mun icou a Alemanha Ocidental 
seu eventual de100ntentamento, 
Cl.80 as (ragalu venham a ser en­
tregues a Argen ti na 1nt.N da 
data marcad,. 

"No entanto. tudo 
continua igual e nós nào 
temos Jarantias para de• 
por armas e \'Oltar a nor-

~~~r~~~ ctr!~-T~~(.00
~ 

grupo Guerrilheiro mais 
antigo da Colômbia e o 
m~is forte nas regiões ru• 
ra1s . 

Este foi o prime iro 
~ronunciamento oficial 

~b':ema f.e1d/X~~t1i~~~ 
\'igor desde o sábado. 
N06 próxim06 dias deve­
d haver um posicio• 
namento ctetm1t1vo do 
Movimento 19 de Abril 
(M-19), divulgado em co-

;in~\~:t':' J~~~e~':i111:r~ 
mo Rios, detido desde a 
seat, -íeira 

NEURÓTI COS 
ANÓNIMOS 

Se voei tem an -
1úatia, depretaio, 
amiedadt , Se ten• 
tou todu a1 ufda,. 
e nio ac.hou aolu, 
çào para seus 
problemas, procu. 
rt 01 N.A. Etcrev, 
para a Caiu Pbs­
tal 376. d,ndo no­
me, endeteÇ"o e te­
lefone. 

SIGILO 
ABSOLl!l'O 

li 
EQUlMAQ 

s,;i::.::-.... 
krildriol 

Lt4'. 
..... N' •AJ>Clll.4 

&.AÇO DI 0DAL 

IIIA.V1NU D& DCU. . c..m..... 
'P&/fr1 1.~ ••8.,. •• 

a CO&.UlV.t 

111-4-a...._,sa, 
r-.. 121-...11.zn.ua .,_,__ __ 

O ,ovemo ~ico anunciou -... ■ 
çjo como membro do Politbwo cio Gli7dot 
,-ettreno oficial da KGB e Uder do l'lrtido 
ni,u no Aurbeijlo. ll primtilo diript,la 
pera I impartanle-çtodepoiede-do 
c1en~ Leonio Brn"- e da - .., 
ae<r,t6rio-fl0r8l Vuri Anci,,,pov. 

And!i•~f:[o~i::':'e::0~ 
rente duu dkadu, qut cheaan ■ 11r 
en1rt 01 c-ardidatoa a auceillNO de Brnhnev. 

~ =~~=~·r.!.totivotde ..... 
que: c:\:■t:u~ !1~i~oi on~= 
import111t01 nomeaç,leo ne c:upule do panido 
unu dC.• ano1, íonm abtttu cinco_,.. DD 
buro •• p1r1 Andmpov, f de impartincia audol 
consiga preencht-lu mm ~dâriol NUI PIIII 
tolidar a 11..a J)Oll~O de hderança. 

O Com,~ Centnl umMm deveia 

rn'!':A~::~n::~~ de:::;.:: n~ ~t!Q 
na lndüstriL 

Andropov_. • quem se rel_aciona h NfOl'IIII 
nómicu occn,du na Hungna, onde foi em 
de 195-4 a 5i, parece estar acum~do • • 
;;.a:

5
i~~~~:,' de que precisa pua im~ 

Susi!t:~-~:1:J:,fe,:'p~:~i~~~ 
obras dele, um doe quais indicando que ar 
soviética acha que é preciso introduzi, m 

"Os processO& de uma aocied■de IOCiaU.. 
dura, o CU1'80 d0& acontecimento. na arena ia 
cional, colocam diante do pensamento mo • 
rio novas e dificeis tarefai e exigem o dealll 
mento c~sistente e o enriquecimento de tocb 
componentes da teoria Maniata-Le.ninista. dia 
passagem em questào. 

Governo argentino 
inicia contatos com 
Igreja e políticos 

· O GO\.'emO Militar argentino iniciou ontem 
crucial semana de cootat06 com a Igreja e os 
cos. com o objetivo de superar o impasse refi 

~,
1!i~0 !b~c~~~ªJ!º~ai: i:~~â=-'4: 

~~=s~~~{~a:.~':;:'~:C:; io~:1~~adaªs ftl 
guem o p0der. 

Fontes militares di,·ulgaram abertamente u 
reunião que foi realit.ada ontem no Palácio df 
vemo entre três bispo5 da Comissão de Lig 

:Pá~ir~do8~~ os:are~=~~ rar;;:s:~ ~ 
ciliação íeita recentemente pela l~ja. 

A cmtra-ofensiva poJitica da., Forças Ar 

~!~;.~~~~ ii~::~':ua7:~tu~dº i::!c;,i'~ 
"concertação", re.J('itado categoricamente 
partidos hâ uma semana. 

O plano, que os militares pretendem aelicar 
tes da 1nslalaçào de um go\'erno constitucional, · 
dui temas como.os desaparecidos. a COffllpçio, 
dh-ida externa e a guerra das Malvinas. O no,-o 
nal 4"iffllJX> Ar(!entino ... que se considera ter 
contatos C!)ffl o governo, disse ontem que no caso 
desaparee1dos. os militares proporiam uma an· · 
reciproca . 

O regime. ocrescen1ou o jornal, proporâ t 
bém ao Peronismo a revisão das cassações poh't,i 

~ueex~re°sid~~:1:!tJiltP~~~~il~~:~es~t~~i 
rem.o ~liguei e o ex-governador Carlos ~enem. 

A questão dO@; desaparecidos - calculados entft 
seis e 20 mil . é o . ponto nevr8lgico de um eventual 
acordo que permitiria aos civis uma transição~ 

~s:.ri~~~d! fi[~;~ri::e~i;~~~ ª impall· 
A Igreja está patrocinando uma .. jornada dtit­

rooo.'\iaçâo na<' i(mal" para o dia 19 de no,·~blo. 

~~~~e~:~;;~=~- ~f!: ::::.:1
~;: 

partidá ri a . que reune os partidos Peronista radictl. 

~~~r~~~,~at:, ~~se~~-o;i~rn: ~:~i~~:::;::: 
o ltfl \"erno R a<"elerar os pra ~ eleitorais , 
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. REDENÇÃO 
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PLACAR NACIONAL---
Ac:mt 

. ~ iahin:eJ(i,bsPMDB) · · ·· · ..... ... ... ........ .. .. .•.... 14.912 
N·1 Mourto ) ....................................... 14.620 
~=~ Brito ~ .......•.............................. . .. 542 

(PJ"B) ·····················•· ............ 88 

~~IINAIY (PDS) .•• ~~ ..................... 110.sa! 
(PMDB) ....... ...... ...... . ... . •......•....... 165.835 

Gilberto Mlltrinbo AMAZONAS 
Joeut! F11ho PDS <PMDB) •. .. .•.•. . ...•.....•..•..... .. 100.8(i() 

( ) ·· ·· ····· · · ··· · ················· ·······. 78.892 
~ Durval (PDSJ ........ .. ~~ ..... ... ........ : ... 1.271.219 
&I rio SantQi (PMDB) .................................. 793.000 

vai Paaoe (PT) ........................................ .20.147 

tuiz Mtta (fDS) ......... ~ ...................... 76U90 
auro neY1dea (PMDB) ................................ 296.889 

Américo Barreira (PT) ...................................... 6.069 
B8PIRITO SANTO 

Génon Camata (PMDB) .................................... 0.160 
Carloe Von Schilgen (PDS) ......... ,. ........ . ........... Z75.3&'3 
Perly Cipriano (PT) . ................ .. .............. . ...... 10.294 
Osvaldo Mármore (PDT) .............................. . ..... 1.254 

!ris Rezellde (PMDB) ....... ~~ ...................... 567.733 
Octávio Lage (PDSJ...................... . . . . . .. . . ... , .. 234.723 

~!~ ~~':n'~bri" :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : ~·ni 
Luiz Rocha (PDS) ...... ~~ ...... . ... • .. ~ ...... 199.825 
Renato Archer (PMDB) .................................... 44.519 
Oswaldo Rocha (PT) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .... .. . ... . .. . 650 
Reginaldo Souza (PDT) ........ . ....... . .. : ............... . .. . 614 
Cesário Coimbra (PTB) ............ . ................... . .... ... 57 
J 'l' MATO GROSSO 

u 10 Campos (PDS) .. .. ..... . ..... . ............... . .... . . 167.u38 
Pe. Raimundo Cruz (PMDB) ...... . . , .... .. ... . . . . . .... . . 153.356 
João Monlevade (PT) ... . ........ . . .. ................. . ....... 489 
Anacleto Ciocari (PDT) ............. . . .. ...... . ... . . . ...... . . . 316 

MATO GROSSO DO SUL . 
Wilson Martins (PMDB) ...... . ............. . ... . .. . ...... 196.169 
José Elias Moreira (PDS). . .. . ........ .. ... . .. . .. .... . . .. 194.840 
Wilson Fadul (P0'!') .... .. ... . ......... ...... ...... .. ... . ... 2. 730 
Antonio C. de Oliveira (PT) ... ... . ......... ... ... . .. .. . . .. . 2.088 

MINAS GERAIS . 
Tancredo Neves (PMDB) .. ... ........ . ..... . . ... , .. .... 2.566.385 
Eliseu Rezende (PDS) ... ... ................. . . . . .. .. .. . Vl05.136 
Sandra Starling (PT) ... . . . .. .. .. . . . ... ... ........ . . . ...... 9.5.526 
Teotônio dos Santos (PDT) ....... . .. . .. . ... .. ...•.. ..... . .. 9.521 

PARA 
Jáder Barbalho (PMDB) .. . ........ . .......... . ••... . . . . .. 300.147 
Oziel Carneiro (PDS) .............. . ...... . ....... . . . .. . ... 292.296 

PARAlBA 
Wilson Braga (PDS) ...... ...... .. ... . . .. .. .... . .... . ... .. 396.465 
Antonio Mariz (PMDB) .... . . . .... . .. . . .. ...... . ... .... . .. 274.523 
Derly Pereira (PT) .. .. .. . . . ... ... . ...... .. ....... ..... . .. . .. 2. 744 

PARANÁ 
José ficha (PMDB) .. .. . . .. . .... .. . . . . ........ . . . •. . .. . . !.363.014 
Saul Raiz (PDS) . . ........ . ... . . .. . . . . .... . ... . . • .. ...... .945.350 
Hamilton Magalhães (PTB) . . . . . . .. . .... .... .. . .. •• . ... . .• .16.129 

~:~~ le7ni-i-r1'). :: :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : t~ 
PERNAMBUCO 

Roberto Magalhães (PDS) . . . . .. . ..... .. ...... ..... . ..... 630.448 
Marcos Freire (PMDB) ...... .. . ..... . .. .. . .... .... . ..... 533.077 
Pe. Antônio Melo (PTB} .. . . .. .. .. . ....... . .. . .... ........ . . 4.791 , 
Manoel da Conceição (PT) ... . . .. . .... .. .. . .. . •.. . ..... . . .. . 2.878 

PIAúT 
Hugo Napoleão (PDS) . . . . ... . . .. . ... .. .. . .. . . . . . . ........ 199.660 
Alberto Silva (PMDB) . . .. . ........ . . ... ... . .. . .. . . .. ..... 121.412 
José rubamar dos Santos (PT) . .. . .... .. ... •. • • • • • • • • • • • • • · · 3.026 

RIO DE JANEffiO 
Leonel Brizola (PDT) . .... . ... . . .... . .... . .... .. ........ 1.495.234 
Moreira Franco (PDS) .... . . . .. . . . . . . .. .. •. • • • . : • • • • • • •. 1.369.940 
Miro Teixeira (PMDB) . .. . . . . . .. . . .. •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .916.056 
Sandra Cavalcanti (PTB) • • · · · · ·· · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · .4~f~ 
Lysàneas Maciel (PT) . . . . ... . .... ... .... . .. .. . ••. •. ••• .•, . 1 • 

RIO GRANDE DO NORTE 

José Agripino Maia (PDS} . ......... · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · .190.843 
Aluísio Alves (PMDB) .......... . .. · · · · ·. · · · .. · · · · · · · · .. · .134.853 

~rc~~~! r.arit~7r½si· :::::::::::::::::::::::: : :::::::::::: ·1--~ 

RIO GRANDE DO SUL 

Jair Soares (PDS} • • • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · : · · · · · · l.~}x1f 
Pedro Simon (PMDB) ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ... 1. . 
Alceu Collares (PDT) .... . ... . ..... . .... • • • • • • • · · · · • · · · · · · nc~~ 
Olivio Outra (PT) ....... • • • • • • • • • • • • · · , · · · · · · · · · · · • · · · · · · · .50.l 

SANTA CATARINA 

Esperidião Amin {PJ)$).·· · · ······· · ·.~. ····~·'·· · ······· ·~·f~ 
Jaison Barrew (PMDB) • · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Eurides Mescolotto (PT) .. • • • • • • • • • • · · · · · · · · · · · · · · · · · .... · · · 5.990 
Ll ia D. Andrade (PDT) .. . ... · · · · · · · · · · · · · · ·, · · · · · · · · · · · · · · 3.579 
Os~1ar Cunha (PTB) · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 2·007 

SÃO PAULO 

Fra nco Montoro (PMDB) .. •· • • • • · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. . 6.452.694 
Reynaldo de Barros (PDS) ..... . ............ . . . ........ . 2.764.713 
J ãnio Quadros (PTB) · · · · · · · · · · · · · · · · ·" · .. " . . . .•..... ·rn:·~~ 
Lu ís lgnácio da Silva (PT) ············· · ····· · ·········· • · 
Rogê Ferreira (PDT) ..... • • • • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 99·916 

SERGIPE 

João Alves Filho (PDS) · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · ·" ·" · 22~-m 
Gilvan Rocha (PMDB) . ... · · . · · · .. · · · · · · · · · .. · · ,. · · · · · · · · · .5 · 
Marcélio Rocha (P'l'). • · · · · · · · .. · · · · · · · · ·" • · · · · · · · · · · .. · · · · · 1.085

1 Manoel Pereira (PDT) . .. . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · · 1.0 

Retrultadot •t• 12 horu de••'""' (AJB, EB.'l • llMio Jon&I • Bra•il} 

Jarbas e Arraes criticam o 
PMDB e já pen.um em mudança 

1/ttif• · O d<putado 
{odorai Jorbu Vuconcaloo 
(reeleito com e:,•• ~orl q'!:n~ da

1
:ror~ 

mulaç:to partidiri1 ao 
pais no 1n100 do próxuno 
ano. Reconhecendo que o 
PMDB Mfattlot.Htt, o u ­
presidente do partido em 
Pernambuco, Cri.sou que o 
- de incorpor&çjo 
do PP oo P~tOB. al.m dt 
PfflOIO e chticil. nio ~n. 
deu_. pari a ()poo&çio. OI 
divu:léndo, etperadoa 

dera~:d: ~rim~ú r!: 
tado. inch•,-e M1,uel Ar­
raec fqut pc•h·elmente 
tamWm de1u1' o partido, 
pa.aMndo para um partido 
~uie se define como ■oc1a­
lL1t■ ) . tambfm cbtc■ta.m a 
e1111 conclualo. dtpois de 

~~tab:!:'!f.°, •::=. dot re-

0 candidato do 
PMDB ao Senado, •mpro. 
Nrio Cid Sampaio fu ­
PP). nio oonseguiu bito 

: !:~n:,eU-U: 
Meciel ! PDS). por dif..-.n. 

~ea'~:!~~ 

: ~-=-i~:Uc~ · 
Federal. Auembléia Lqi-. 

· PT •atit,feito 
com a votação 
em São Paulo 

latiY1eC.6mar■ Mun1c,paJ 
01 númef'OII compro,,.m _. .... 

INCORPORAÇÃO 
"Am,la tcedo poraf1-

1tt uma aval11çto precia. 
M•. IIIC'Ol'J)Or■('ib PaJ'K'e 
n.lo nm ler trazido nad.•~ 
IÓ PffJuiZOI., • reco-nhfttu 
antt -ontem o ••· 

-~ ~:r:1= 
~'!:.·(b~~ner:i::. 
n■mbuco · o probl•m■ d■ 
incorporaçto nlo te ra­
tnn,e ao 1rwuCN10 eleito­
ral. iendo bem mais amplo 
e a sumindo C'Onot•çf.o 

ideol_tte ot comiciOI 
que \-ltrcOI Fttire reali• 
tOU, nodec(l'Tffda campa­
nha. e-Je nt.au Ttolbl'lfo 
Vilela t Tancredo :--e,--es. 
que peru,ncttlm a outrol 

ro1o'r \~ :!= 1': 
con\~rten.n:I DO (UJ"90 do 
proc:ftil(). Foram R incor~ 
po.rancb lentamente. 

P■r■ f°.«ldio, a grande 

;:!~"~f.J:S:: 
C::'r~~=~ 
, .. a .sua te.. ""Com a in • 

~,1oâ~~: :r:!:,t 

São Poulo • Os dmpnlft 
do PT em lo Pauli>. embora 
admitam que a voc.eçio ~bi­
da no pleit0 do dia 15 ett4 
abau:o das erpectatitU, mnsi­
dtram um resultado satW•tó­
no a obtenção de 11 a 13 por 
cento doa ,-ocos totai11, o que 
permitir, a formaçfo de ban­
cedes estadual• {odorai. Alim 
dwo. a eleiiçio estabeleceu 
importantes parâmetro1 para o 
trabalho de fortalecim,nto do 
partido. a ser dnen,'Olvido da­
qui por dimte.. 

O doputado íedtr■l mais 
votado pelo PT pauhsta . 
Eduardo Mataruio uplicy. 
considerou que- o pa.rt ido tem 
potencial para crescer. " lnfe-
1iz.mente, cometemos algumas 
fa lhas que st.rão 11,·a liadas··. 

O presidente nacional do 
PT. Luís ldcio Lula da -1\ .. , 

confirmou que o panido trt.ba • 
lhad para instalar diretónos e 
nUclt01 em bairros, f,bricas. 
etc. 

Na mesma linha de- ra ­
C' ioc:ín.io, o SOC1ólogo Ftancisco 
Wetbt.. um dos dirigtntes do 
PT, u-çlicou: "ê prtti90 ex­
pandir a ,rH de inflUfflcia e 
organiiaçio dó partido par-a 

fora das i.reas de concentrt,çjo 
industrial da Capila.l", 

e ■queta 1uotóN d• í•n• 
nha d o m•mo ,aco. E 
pood, ... , .. 1 p&rffia do ol•i• 
torad~ deeéonttnt•. optou 
pelo que o PMDB ofmo■ 
dt ma,JI aulfflhco" ru.l 
•I• JARBA.9 

idtoltt:...d~ P~J~";: 
-mpri<,o:.. ·Opro­
ce&l'IO de 1ncorpora('lo foi 
lf-nto e a campanha ma,o­
riUria tardou a Mn-amar• 
• rt<.'nnhett J•ba , . ._ 
concelaa. Dt rato. o l'ffla~ 
dor \larc'06 Freire e-nfr.-n­
tou ddiculdad.n à nqUfll'• 
da pera ttltr tlt"U pactQ 
com o ,:rupo lid«ado ptlo 
H ·f!'O'"'f-lnador Cid Sam• 
paio. 

o.........i..- .... ;m,c::.::~;:::~ ct: 
1e,·u am uma ,-ei a ~nun· 
cia.r publicamente • ti.li 
c.andidatura ao Sfflado. 
pa.ra retom•• la 45 d i• d•· 
poio. ""b pmo6o d,,...,.. 
d,,r M am,s l'ttltt. O <an· 
d1dato do P\10B ao Go­
,emo de Pernambuco ~ 
J()U todAS8Sl!iUGCartU Da 

~~:~"-tº=-lô:; 
A!:nú:ncia â. ua candidatu. 
ra 1t Cid S.mpa.a nto f01• 
1eo admitido na ua <' Àlp,i 

Contdrio .l estratégia ~o 
PDT, qut começa a articular a 
transformat io no Pan.ido So­
cia li,ta, Weffort gara.nteo que 
"a remexida no quadro parti ­

dário do Pau: nio afeta o PT e 
tambtm n.lío existe ânimo para 
discut ir uma pos$i\·t l fuio 
rom quem quer que Sf'jtl". 

LOTERIA ESPORTIVA 

Lavoiaier 
pode demitir 
088eHores 

S otal • Com • , i. tória a,. 
!lt"gurada dt seu C'andidato, Jt>-

~o~:n::, ~~~.'t,~i~ 
sier MaiL r«'On~ u que po­
derá afastar alguns auxiharN 

~~:~~ª~di~= ~:1r~rot 
Alu1sio Alves . 

La ,,;,1'1er. ronhtcidos os 
pri meoil'O!I resultados das apu­
raçõn, est i db:J)OStO • Íazt"r 
uma aniJiw sobtt o comporta­
mento poht ico dt alguns_ocu­
pant,-;: de cargos em com1~0 
oo a tual 10\"UllO e para_ 1uo 
conta com o apoio de- poht1c:os 
do PDS. ~ .e membros 
da Corn.l'IMO ~ -"uth-a do par• 

tido.Na "operatio tim peu"' 
stnam aung1das pripalmentt" 
as Sec re t ari a s d o 
T rabalh o e Bem - Esta r 
Social. Agricuh w-a, EducatAo 
e Fazenda Ntlo ~ surpreu 
M", nos prós:imos diu.. OC'Ortt­
rem alti:umu n onerações no 
Go\'t.rno Eatadual. 

0 1 CRl~ll :-SA(" AO DE APOSTAS GA 
'IHADOR.~ ' POR E>fADO 

- ···· ············ - ·· ·····"··············· 
.............. .., •••• , -•• • N flMolo•- .,. -- ••••••••••• '11 

-•- - ....... -•~-- n ua-. • - · · ·-•" "' .... _ ... ... ..... _ .. ·• ..... .. ..,,,.._ .. --........ .. ---................. ---~ .............. .... 
- ---············ ... --····-··· ... .. ... • .. ········- .. ..... •-... ·-···· ..... -n, 
- .... 11 •• 

l)p fu,•mdt.-.. com o arti~ 19 da norma J'f'· 

t!',~~ ~:cp; ~= fóT.~':o~r.1;:: 
~i!,::â!ª~~-~~~~-~•r:11~l:~~UPi~ 
nhPlro • ur; . ~ntro, atf o dia 02. n ~ 

~ ão serão aCPitM rttlamaÇÕfS por ,ia 
postal 

O mltnfto do bil hPtt" \'fncedor no E!lado da 
Pa.raib. i o seguinlt : 
roo. RE\ . ~ · CARTAO 
13 . 1 '.!! 41:!:?09 

A partir de- hoJt"O pClrtador do t"artilo ,._ 
!acionado no prese,ntP ednal )i poderá w 
apreseontar na se-de da lote-ria tsporti,-.. no 

é"~::r~:Tca F!ta;~ir:t~:r.S• ~~ 
jilmtnh• do pr+mio 11(', ser". efetuado apótt a• 
re.1illca('A..• ou rttific-açio deste,, resultado. 



NOTtclASRES 
MILITA 

Bona Serviço• 

Apôs 30 •n0& de ''BON tr'l'iÇO!" pres­
tad<ll eo EdtC1to BruHe.1ro, o aubtenente 
Luiz Lucena. rece.beu no último dia 19, nas 
comemoraç,õH 1lua.iv111 a Bandeira do Bra-
1.il, no 15• B1 Mtz.. a MEDALHA DE 
OURO t'Ofl'ffpõndente ao terceiro ded.nio 
de dedicaçlo exclu iva ao Ed.reito. 

Coube ao Coronel JOM: Alberto Ne,·es 
Ta, .. tts, Comandante do Batalhão, agraciar 
o dtttacado m,litar. que f também operoso 
e.rwdente da A.'KlClaç.l,o dos . btenentes e 
~nlol do Eúrcllo (Assex). e a quem 
erwtemo& os r>11rabê.ns da Coluna 

Marinha 

• Emmt,r dt Conhttimento: "A Capita­
nia dos Portoe do Escado da Paraíba, comu­
nica que°' candidatos abaixo relacionados. 
foram apr0\·adoa nos Exames de Conhtci­
mentc-. i-,ra o Concuno de .~drrussio aa& 
Quadro. Complementares de Oficia.is da 
Marinha: 

. Joaquim Mf!deiros Chian~ Fernandes 
• Aderaldo Firmino de Azevedo 
• Humbtrto de Lucena Lira 
• JOlaí• L\'iz da ilva 
• Reginaldo de AJ'aújo Jüntor 

Os interaaadm, de,"f'rio comparect.r à 

~~~-:rTm'7e ~~: :~:O~e~::d~~~: 
x.ima fue do refendo ConCW'90. no hortrio 
da 13:~ U 17:00 horu, nOt dias úteís". 

A nota t L~da pelo CapitJo..de­
Con'ft.a Vi.tal 8U'T08 filho, CapitAo dos Por• 
UJO 

• , .. on.,rrucõod~ Con.~ta1 At~o final da 

~::!ªl:e~àrini!i:S:it~~r~~=r; 
limite de sua ,•ida útil, jé que 06 mal! no\''08 
foram 1ançados 80 mar em ~945 e.°' mais 
aoti~. em 1942 llto, Atm du"ida, 1mphca­
rí tt:n~(\'~l ~uçào nog me10! de rombate de 
1,uperficie e, num todo, na capaddade_ ope­
r .. •1,'tl da Armada. O.i a importância do 
Pro.ieto Con-eta. que pre,·ê o inicio da oons• 

~:° te u_m:n:h~~~ :e:n:tre tl:'ri: 
nba do Rio e e,La1eif'Of parucularH. 

Eue importante programa de constru• 
ç'°nanl foi uuciadonofinalde 19TT, tenóo 
os Kl'U~ de engtnharia, efeu,·amente, CO• 
começado em 197 • t om . a 
auinaiura de doll contrato& o pnmell'O. 
com o ln.!t1tuto de Petqu1u Tttnológica de 

. Paulo . .o qual foi tncomendada a prt'J>8• 
raçlio de um modelo de1ínteM, e o w~1mdo, 
para assegoramento naa ÍHK m1ciaa do 
projeto. 

O Plano de Reaparelhamento da Man­
nha ptt\'ê a cone:truçjo de 12 dessu col"\·etu 
de l.900 toneladas. A partir de 1983. duu 
ttrio feita pelo Ar&enal de Ma.tinha do Rio 
(6.600 funcionffl01 . 5endo 3.000 dedicadoa 
d1ttt.amtnte ao aetor de produtol e duas 

~:rch':·~~~~~~Jb:.Wl)lar. (" elrH em 

Mlnimaratona 

Saúde aplica 40 milhões 
em a/xlstecirnento d'água 

CSU realiza 
curao em 
Guarabira 

Guarabi r a ( A 
t:niio) • o e- s.­
rial Urbono ••Pad,o 0.-

A Sot""8rio da Selklt do 
llatodo voi opli<• moio clt 40 mi­
lhót• do,.,_ .......... do 
"""'truç,lu do obuttd-lOI 
d'áJu■ li ... loo opooto1do1■11do. 
ronduindo ai«,n• e iniciando • 

..... moe- clt ou(Nl■, --­
clô nt11N NU ft0'\-0 Nah de rtaliui • 
çõH.,. mwuripioo d• lmorulodo, 
Piancó, Etpon,~. Borbor,mo, 
Lopo Soca. Aauo Bronca, C'on­
ct-i~. anu.n• de Manguttra. 
ltap,ranp. 0..1tm>, M .. o·,. 
,ua. Nove Olinda, Catincu~r•. 
Olho D'iauo. Oiamanto, Conda­
do. Ptdra Branca. Mana,ra, Ta• 
vara. t..,oa CW' Dtnno. JUl"\I e 
Jbiara 

O -rio da Saldo cliao 
quo ot, o ftnol cio om aquela •· 
cntuia •ter' concluindo aa pc»-
1<>1 dt -.idt..,. _ onlo odift. 

·- ... localidadn clt Poci­
- Muia cio 0. Bom Jeouo, 
Mota Gr■ nclt. Sera Vermolha, 
C'antinbo. Sio S.haatiio. Slo Jo­

· .,, Man,umu. lo BMto. Ta­
JJtt•• Barro, v,_. cio F•ijio, 
Gonipopoíro. Serro da Bananla, 
Timbe\lba e v,nea Rtdoncla. 

roldo Pinto", -
da oua . coordtoadon 
Moria do PMi- PI­
lho do s.- i da ... 
t111te -1■1 Cta.in 
Barbeio• de Anuijo, -
Pmmowndo um ano 
profitaionaliaante d t 
amiliar eh eecritório. 
tm C'OftVffiio com • S.. 

A Sf.trN.aria da "'aúde, H • 

gundo o Nm!lário Rol'l\ildo Dc>­
m1n,:uet1 de Melo. ••' concluin­
do a cmatr~io de AbMt«i fflffl · 
t°"' D'lllrua in«el4» nu localida~ 
d8 df S.nto Aleixo. Muubiele. 
Ahinb:> t Pitombas. aplicando 
retursot da ordem dt Cri 
6.330.710.00. 1cretC"id01 de mais 
dt 400 mil cruten'Ot' na com~tru• 
çio do Po!ttt, de Saúde da locab­
dade de ln~arlouro, no munld­
pio d, E&perança. 

Toda uma pr0(11lm~ • 
acrn<.'f'nt.Ou Rom ildo - volu.da 
para benefi<'iar H camada maia 
tartntH da populaç6o paraibana 
atin,irà int.f-gralnwntt tod• u 
meta~ prtvistu. apeur de n6o 
tontann08 rom abund,ncia de 
rttUrtll.)s, Toda\'ia , pça1 a um 
trabalho de equipe, a Secretaria 
da .. údt coiuff[Um !luJ)frar as 
mais diver&aS dificuldades e pôde 
d~ta maneira d~m-Ol\'er um 
trabelho que atendeMe a todos 
in,distinlamente, no qut dit. ru• 
ptito a uma assistência maia efe­
ti\'' na !reada MI.ide, proporcio­
nada alé agora. principa.llnflltt, 
aoe me-nos fa,•ore<'idog, 

-· do T'11balho • S«vi\1<11 Soaait e o Lt-
plo llraliloiro clt Aooio­
tfflcia · LBA. 

Eltoano-lH• 
hudo a1' o dio 31 de 
dtnmbro próximo, com 
uma CarJa horúia de 
150 hor .. e funciona em 
doi1 tumoe. manhl, e 
tarde. Ele Vl!m oonclo 
ministrado pelo proíea­
sor Joaê de Alencar 
AraUjo da Silva, for­
mado em Ciincias Con­
~beÍI pela lJRNe, de 
Campina Grande. O 
cuf'90 tem como finali­
dade orientar os ai \11108 
no setor oont'-hil e ole­
rtted certificados aos 
alunos que comperece, 
l"l!m a 80 por cento du 
aulas 

IV Batalhão 
tem novo 
comandante 

Guarabua (A 
União) • 1"a última 
sexta-feira. foi realizada 
no IV Batalhio da Poli­
cia Milit ar. sediado em 
Guarabira, a solenidade 
de passagem de ooman• 
do do major Amêrico 
,José Estrela Uchóa. 

fi~:C .. J1~º1~el S;;t~~ 

Diariamente.o Banorte recebe inúmeros clientes em Pilar 
E.'lte e,·ento contou com 
a presença do chefe do 
Estado Maior da Policia 
Militar, corooel Marce­
lino P io Chavea.,..de 
Queiroi. do 58Cll'ltário 
da egurança Püblica, 
Pedro Adelson Guedes, 
e do prefeito de Guara• 
bira. Antônio do Ama­
ral. 

Banorte opera com êxito 
no municipw de Pi,lar 

Pi.lar (A l'nillo) . A agência 
do Banorte, instalada no municí­
pio de Pilar no dia 23 de abril Ul­
timo. ,oba gerencia de ,José Do­
mingoa, vem atendendo satisfa­
toriamente aoe múmeros clientes 
dessa cidade e das cidades cir. 
cun\'iiinhas de Sio Miguel de 
Teipu, lLabaiana. Juripiranga e 
Moge1ro. alra\'&c da! créditos 
agrirola. industrial e comercial, 
como também com \',rioe tipos 
de empréstimoe efinanciamentQ!i 
bancári06. 

O gerente daquela agência 
bancúia. JCM Dominp. infor­
mou que "Htam°"' atuando com 

r 

\'árias modalidades de créchtos e 
financiamentos, atendendo assim 
a u1gência da nossa clientela e 
hoje em dia, já fazem oito mese!J 
que foi instalada a nossa agência 
em Pilar, o movimento bencáno é 
bom. satisfazendo plenamente a 
alta dirfção do Banorte". 

Pcr sua ,-e-i, o sub-gerente 
ls"1as Medeiros disse que o Ba­
norte vem operando com novas li­
nhas de erêdito, como o financei­
ro. o banco de mveatimento. a ca• 
demela de poupança, a segurado­
ra. e leasing, sendo considerado o 
JUfO mais baixo do país., que 6 de 
41 oor cento ao ano. 

Durante as soleni­
dades, foi feita a leitura 
dos at06 de exoneração e, 
nomeaçêo do comando 
do IV 8PM. assinados 

r:er~~·E~~~J~~i~ 
n O\'O comandante., Pau­
lo Marcelino dos an­
tos, fez revista às tropas 
e foi realizado um desfi­
le das tropas e.m conti­
n~ncia às autoridades 
presentes, sendo que no 
encerramento das sole­
nidades foi oferecido um 
almoço a todos 08 comi­
dad08 na Churrascaria 
Anel do Brejo. 

A Televisão 

A Televis6o é muito JXI· 
1itiv•, quando tomada por 
distraçio, mu negativa 
quando tomada por obrig•• 
çfio. Muito crianças ficam 
completamente hipnotiui • 
das qufllldo NtAo diante de 
uma lele,~Ao. nio querem 
taludar. não querem bnn• 
car. nio querem nem se ah­
mentar, se chomar-lhe a 
atenção com plOI e até be­
lis<óeo 

~lo aproveitam a m­
f!ncia, se começam a brm­
ct1r. 1uaJ bnncade1ru se 
,·oltam logo para OI filmes 
de ban.g-bang ~ d~enhOll 
,ammacJo- que ,ftm diaria ­
mente na TV, setantam 00• 
m«am ~o a 1m1U1r cento• 
re5 qut se apresentam n01 
pl'OfP'I mu de calourow e fi. 
c.m rebolando mais do que 
pmto nO\'O em dia de chu\'a, 

IMO nio é tudoi quan• 
tu e quanw cnanças in• 
nutnciada por film e no­
\"e\aa. proucam ata. indeco­
n'.llOI. pre,udu:ando • aue 
familia e a " mftlmo. Prt'C'i ­
M1m0& combater ~ mal 
que efit• enra1zando-!\t 

Gaspar Rafael da Costa 

em nossas crianç,as , elas 
não têm culpa, n6' somos os 
primeiros a ficar diante da 
tele,·isão. 

Quant.aS pessoas estilo 
acostumada,; a 8.SSi. tir no­
\'ela de111 seis •·Paraíso", da 
rede Globo de televilio, 
muitas \·eus atê rom o pra. 
(O de comida na ,r.Ao- quan• 
do neste hor,no todtll, as 
familiu. de,:eriam se juntar 
numA mesa. para tt901,·er 
RU.S problemas da sua pr6-
prit1 <'Utt ou da própria tele­
visão. 

Vocé, Pai ou Mãe , ir• 
m&o ou Lrmt vamos fa­
zer com que n08881 criança, 
assistam a telensto apenas 
o tsfiencial, t aquilo que 
p<"~sa enriquecer seus co­
n h ec 1 m en t 01, devemo, 
lembrar que a aianÇft pta 
dn faur aquilo que 05 adul ­
t o& fazem para podettm se 
wntir "grandes'' llmWm 

Mas nOO é só 81 crian­
(11!11 que ficam hipnoti:r.ada.t 
quando r;e deparam com 
uma telC\·ido, OI adultoa 
t,6o ptorn que 01 guris, .:ha, 
(Utem "'.:lbtt oc-asamentodo 

personagem, principal da 
no\'ela. choram quando o 
mocinho do filme começa a 
levar pancada , gritam 
quando alguém passa em 
sua frente roubando-lhe a 
viallo, vibram de alegria 
qu1mdo hà um encontro de 
amor entre o herói e a he­
roina da novela ou do filme 
que f!!t;ver au1stindo . 

Quantas e quantas 
amizades foram rompidas 
por causa de televido. An­
tn os amigos tinham mais 
tempa de conversar, hoje se 
você vai à rasa de uma pe.s-
1101 amiga a encontra assis­
tindo uma novela, quando 
,'OC6 sai essa pes.soo fica a 
rumungar ··atrapalhou mi ­
nha novela", fala romo 8e a 
novela f~e realmente dela. 

Coiu pior do que il80 
está flcontecendo : casais 
que tantam \'Í\'U uma nove­
la dentro dt llf!u próprio lar, 
termm11m fruatradM e dc,.1 . 
ludid01 por nAo terem con­
seguido um final feliz. em 
sua no\'el11 Vemoe IIS4iatir 
IOm<!nte o NMncial? 

9aoMlplldtTai­
pa (A Unilol .AI, .... 
cio ......... 111111 do 
....... DO aalclplo 
dt Slo MilUtl dt Tal· 
pa. omaaoiado ,,... jllia 
.,..., cio Amuai u ... 
u modnipdo do 411i­
ma q.--Mn, o pn­
r.lto olllto .... moiaria ·---a-­
to. • pocldcr da -­
YffllOr ArDoldo ~ • 
doop,ópricll .......... 
Uriol. prolDOffll u­
po.nde -to .... 
principoio ruu do cida­
clt. 

A comemoroçiodo 
prefeito ped euista 
proloncou-M Olé U pri­
meira, hor• da manhl. 
do outro· dia, quando 

Otivlo BalfflO ~beu 
os cu mprimentaa dos 
aeus amigos e dos MUI 

correligionários. como 
ta mbém d aqueles fffi. 
dentes naa cidades vizi-

CL(l'flCA DB 
CIRURGIA 

NEONATAL 
E INFANTIL 

Dr. Celao de Pai .. M...- '-­
(CRM 11221 

·"tendimento diirio da• 16 M '1 ballll • 
:Onsult6rio; Rua Duarte da Silveia, 619 ~ 
12l -ô3ó9 - Urgência 221-0201 Reoi~: .. 
Arnaldo Costa, 1650; Criato Redonlar. '1'11: 
39'29. 

DL lllMIR D[ IUIA FIE .. e:;: CLINICA GfAAL·H.OIAtal 

,,$' tlM-321 
COIISUlTÓIIIO: •ua OUOUl Dl CAflll 

l'llJ l'AID SMAS 
flll : ZZ1 • 3111 

UeolitA · M,UIC:IOAI -------

C "-lÇ1,00S 1101..SAS 'E CONF'ECÇÕH 

lap~!o• CO~llt "lol - IINÇO. 

S.p,a to1;),.Wl'CU$0411" p,tnc:1pt,1,coM90t -~ 

CN)ERELA CALÇA.DOS E CONFECÇôES 
CN.1.,,.,AUG\ISTOll(HNt)Ol CIHnO 

..0ÃOPl"°"• ' AIAIIA 

ARMARINHO 
Sto. ANTONIO 

LTDA. 
SANTO ATE NO PREÇOi 

A•. FLORIANO PEIXOTO, 3't • FONE: 121.,... 
JOÃO PEl!SOA- Pb. 



• M.·m pouco tt•mJM't ele l"ra a l'tll• 
., fundllmente! de um e-.trela-

tdl. pc• uma equipe. que ao na~­
nurn !l)Í!<ttri('l:-IO OCt'&no de m1-
parKe ter le\'AdP. cons1io o 

1 IJll'I henia. O dei,;lmo parece 
~~.,.,u O -.ru pnumilhar e a si~­

di1 }x1tah•gt1 pa.11..-.ou a 1)('r-.ei,:w­
,i,~ ("tlimrt'~ rlo \'1dn • 11 !<Ull, ida~ 

!\~o nii campu da bola 

trn )'~ftd,ir exemplar: Ma_~o. 
\(l~ hon-. tem1x1~ d~ tricolor, 
do 1 ··\faria Botsloizo. pa !,(>ava 
,,.u,mente n&f. ~ercam~!i da con­

rniraci''· e de !;O~la10 cobna o rorpo 
,. ~dore-- com olhares de trans­

-1·ir~ n~ n.;rras do Jogo. ele ~uer 

1 
da,·, holll.,. por encart1r a profis-
rocn ,;{'fitdadt'. h\1.!-cando ~mp~ 
J\11.M,e fisicamente parti no dia 

. ntt' t•~tar inteiro no clássico 
)Quer. 
Daquele tim11ço que fez a ines­
\-tl í'l\mpanha na Taça de Ouro. 

~opt'!luhimo que saiu. O último 
l)efa, que ficou em C'll~ e o clube 
uu de d~trui-lo pouro A pouco. 

,r ~ar o:,. bl'l,tBC"O!- pela janela 
~la,mo ertl o jogador sim bolo que 

,ua no BMafogo. Qunndo José Mo­
~umm. Jemhm-mt' que ele s us­
u no1,cu OU\'ldo e apelou paLeti­

mtn1e: 
. Pre-1dt'11te. venda meu passe. 

ll)tcl.."O 1"a1rr meu pé-de-meia. 
~• ,°t'rdade, o Santa Cruz hã 

t~lo ronda\'a o Rotafo~ pa ra le\'á • 

-Oficia\iudo o interesse. Magno 
:.~nd1do l chl$nu no Recife prece­
_. muito e-ar~(•!. :'.tin:11. o nta 

\'t rompra.ndo o Óltimo idolo que 
.. \-1 do Botafoi;o tle $0. 

Com(Wu ht>m. fni campeão do J• 
fez. jo,::.1da.-. magi,.trai-. e mere-

• canlian\'S do tkniro H1lton 
\f"- F..,w. demindn. deu ?seu lugar 

,Po)-.~ ao a~:our 1l tune não ptau 
M1lo dt \t1:1t:nn . Ai. t':!.tourou a 
eoc-raque se emhart1çou nos suas 

n~: ro, par~ Sorocaba: de 18 
~ ~ C'eari.l e 1''<1r ,u11: vez para o 
_llfflpme~e._ rm uno de ha~aitens. 
~s, lá1m1n1t~ murmúrios. de um 

'· Que de idolo 1000 adorado. 
' a ser ,ittmn do de-.tino. J>8rft 

M ~U{'rt1ntn10 de todo, 
\I~ tle ~arante dar n \"ohn por 

""-· 

-t•• CLOSE ••• 

A lits. daquele time de 80, so­
rntnte Caiçara, prestes a ser 

~Pdo no Rio O-ande Norte, con-
1 a brilhar inteMamente. Zé cdo, no Forte.lei.a e Niduio, 

11 
tara,. que, mesmo com alt.er­

lÇl.s, ainda go1..a de prestlgio 
:to 106 cearcnus. E hoje, no Bo­
.;:o, nenhuma Nl reln existe bri-

~. como nem mesmo ll sua :;:ia esc.re ln solilArla, apagada 
1 conquista do Ultimo t.11ulo. ... 

... 
ffe'!t df' Ja.neiro, o Bot.af'ogo 
o An,ei:~11\('nte no ensaio e dei­
neto 1~• <'xplodir em cima do 

._ 1.t.beLti º· O Flamengo e.tá 
q°'Plr. •: 0 \'al<'O meio bambo. 
ttt, ~. '•i dar mesmo Amé­
dtbo~no _no Rio. Or~. lt"m um 

""1te \:alor~ e muito bem n­
~ rllltipj • 0 contrário do Flamen­
~ ~buc':*tnente e111aíado. Em 

•tbt;1 . ,'.? Central Htt com a 
· · 11 Para a Tat• de Ou-

AUlldo • (1 

Botauto • vru encerrar a temporada 82 

O, jogadores continuam esperando que o Botafogo supere a crise 

Campinense 
confiante 
no titulo 

O Campinense está otirnU!ita para 
o cláss~co de arnanhi contra o Treze. 
no Am1~ào. em partida que apontar, o 
ven~or do quadrangular decil.ivo do 
1~rte1ro turno. O time cartola joga pelo 
simples empate para conquistar a fase 
e pela regularidade que \'em apreeen­
tando nos ultimos jogos, tendo tudo 
para vencer . 

O ti:einador Pedrinho Rodrigues 
acha muito cedo qualquer tipo de ro­
memoraçio. &egundo ele, somente após 
o PfitO de amanhã t que o rubro-negro 
poderá. comemorar, '"Temos uma boa 
van- 11118 fu,ebol ae ganha dentro 
de campo e não quero me precipitar 
80bre os prognósticos. Temos que am­
tinuar com a humildade d~ sempre e 
encarar o nos.,o ad,-ersário com a maior 
seriedade·•. · 

Hoje. heverâ um colefü'O apronto 
para definir a escalaçio do tirne. Mag­
oo. ainda não est.á totalmente rteupe­
rado, mas está otimista e pediu ao téc­
nico para participar do clâssico. No en­
tanto, P.e<h-inho garantiu que !Omente 
após ouvir o deperta.mento médico e 
que definiril a tituaçlio do alaC'ante. 

Rubro-negro 
joga amanhã 
pelo empat.e 

O rubro-nfgl'O desponta como o 
grande fa,·orito para a conquista do 
~uadran~lar deci!i\.-O do tum_o. _jj que 
lidera isoladamente a competição oom 
9 pontos ganhO@,.., dois de ,·antattm 
sobre O\'ice-lider. o Trez.e. Amanhl. a 
competiÇllo será ent'f'rrada. com°' jo-

::, een~~~~~:P::OS~é~~~: 
no JO&E' Caulcanti , 

Ao Campinense. no ;og,o de •m:e· 
nhi, o empate se.rã. suficiente para dl.5-
putar com o :\acional de Patcw.. o titulo 

do i:!';:% •~~!r tef~ªt~l'!
rd

,~ 
ri"caçio. Mesmo assim. o duhe cartola 
poder-A cooquistar o tome.O com uma 
denota. pois no ttiténo desempa.te 
le\'a ,·antagem sobre o seu oponente 

ESCALA 
Ontem, o diretor de árbitros José 

E,·eralOO di,ulgou os árbitros que irão 
tn.balhar nesta Ultima rodada: José 
Cliu.ldo será. o jwz de Campinense x 
Treze, auxiliado .J:.r José Marinho e 

t1ti~n<;fu~n~~ ra:eu:.~
1:e~~'! ª.f;; 

Cícero e ,José ih·a os au:1.iliarN 

Clcissico de amanhã no Amigão pode registrar grande an-eradaçào 

O _,dontt da ftd~. Ju.-á 
Pedro Gom• roruiraia otim11u 00m 
n!laçio ao clu.Jco do prôximo domin­
KO. tntre Auto Esporte e Boi-afogo. no 
mt~ da Graça. -ecundo ele, • pro­
n-&«'o \'llt hffleficia.r N dua, agre­
mi~ que lf encontram numa r.. 
d1!icil e lutam para 80btt\,1\.'ff neste fi­
nal de ttmf)('lrada 

Oe!de ontem. que oe •~ et• 

tJon .,.ncb •=didoe. tanto pelo lado do 
HutafOIO como do Auto Ea:portt'. Um 

,crupo dt- moç:u ettá tõe ,nca,re,eando 
da Hw:tda,rm Uf'l'Undo o ptt11dent.e- da 
f1'~\ aquela que ,-endtt maLS ing:re:MOa 
m:eOOá um troféu o<erudo ptl.a e:nti ­
dod, • ainda. uma cxm~ finan. 
Cf'1ra • s« est1pulada 

.Juna Kftdita no wceuo d.a pro­
moçjo , fu um apelo para qUt oe tor-

cedo,9 dt Auto F.,por,•, S-... 
labortm, m-.mo do <0mpa~ttndo ao 
Htádio. ''Todoo ,.ta, que ajudar dJU 
clubes que ettlo pnc ndo de apGO. 
oura momento (jo c:rit1(V como MU 

Quem nio qULttt II ao campo, eompra 
umWm o lf'\I incre.ao. poÍl01mpor 

t.ente ru to tudo é paruc,par d,~a ou 
mdiretamente"". concluna 

PRATA 
Sobrt • Taça dt Prar• .Juran du· 

tt que liODltntt ho}' é que • CBF rio.a­
huri OI nomm de. panu:1p11nt d.a 

compttiçio. A indU&io d? Hoc:1! •· 
U praticemfllle def1ruch .Jw--aca P· 

rantiu que aMina que ll\.'1'"r • mnfirma• 
çio anunc:iari par• toda a crànlC"a N-­

port1vL 

Tricolor espera pagar ao 
elenco até o final do mês 

O BotafotP continua pacando 101 

pouCOli os aaltrioa atraia.doe doa ;op. 
dora e o plftidente Cark>I Rangel ti-­

pera conclwr o pep!')'!lt.o u, o final 

do mi,. Elt ..ui mm-. i' qut • po. 
moções que estJo sendo f~itu pe:la Fe­
deração \'fm alcançando um grande 
«uCU!!O. Xo Ultimo domingo. " uioolor 
ronseiguiu arrecadar ma.ui de 100 m.il 
auz.e.in.., M.'ndo 21 mil no mtádio. 

Pau domtn~. no dá_ ...... 1c, , 'TI 

Auto FApone. o dm_rtnle tlt'ra rn. 
cadar uma ·~n!M quantia, J)('ll" t m 1 
ctrtHa que: o torttd<,r ira aJ1.xbr HU 

clube. A promoç:lo doJiru ,da ftdera• 
çto e• rlnde da partida ra rT'trtida 
em beneftqo dM d0t-. dubt.... -,i:?fldo 
que:. aquele que , ~nde:r um m.i« nu 
mero de •~• tera ein<la uma 
compemt('Ao fmanttir• • parte-. dada 
pela entidade 

Correio inconformado 
com a perda do titulo 

O CamPf'()net.o promovido 
pelo ~i ndkat.o dos Gráficos t~ o 
seu thmino. no último 'domi..D.go. 

de.,irtuado do que é uma competi­
çlo. poctivs, "'41\0S • in<ompe­
tência do du-etor d, esportes. r . 
Brito. principal respons,h-el pelm 
tumult.o1 "ttificados no campo da 
Escola Tttnica. quando prejudicou 
• equipe do Co~ io da Paraíba, 
pande fa,onta para conquistar o 
1.11ulo de S:.?. 

A equipo do CO<ffiO dAt Pual­
ha .J('IJaria oom a Gráfica Sant.a 
Mart.a, na partida prehminar. mas 
~te jo,o nào foi realizado. uma ,,ez 
que o diretor de ~pones que nesta 
fase fin.el ha,ia feito um acordo de 
cavalheiro. oom relaçalo ao horário 

das partid•. ~u • t'f,ra f' u 

bou preJUdM:60do O eº""''°· :im 
ciando a COfflptliçio C'ffl ht ra nio 
estabe:leoda e <'GID :... futh <1 

a>Ol que o ad,""'tirlO ,an ,. ' 
pontOI, dando 8 !l.lm 81:) 'ut1t'. o 

111ulo de campeio 

Tudo 1.sao roffl("('OU dr\ld a 
um protest('I, '-eTiddo pelo C<irreM1 
da • Paraíba. ftcaodo • ttftnda 
equipe em oluna or.1tuacJo par.a 
conquu.t.ar e, Litulo. fM-.tante: par 
Uil90 uma "1t6rna. d .. ntt da (;r"'la:a 
S.nt-1: Marta . lnrunf«med,, o,m o 
d8fflroLar- do& lk"Ontttiment""' o 
d iretor de e!iportH- fe-z \·altr a lla 
força. aca~do•'--.im o i,:r:lndt." -..,1-

nho ~ atlcJ,85 ~l C"'vrn·to. • c-on 
quisla do campt'Onato 

Certame Carioca==================== 

América, Flamengo e V asco na luta pelo título 82 
A decisão do Campeonel(I Es1a­

dunl do Rio de ,Janeiro des1a tempora­
da promete ser das mais ,ibrantes. uma 
,·e1. que hã muito tempo não se classifi­
cava três equipes J>ara decidir o th.ulo. 
sobretudo que nos ullim08 anos \'ln ha 
sendo dominado pelo F1amengo. um 
dos finalistas ~te ano. Alem do rubro­
nejtro, se dassific-aram America. ga­
nhador dosegun<lo 1umoe Vasco. equi­
pe que somou o maior mimE'ro de pon­
tos em toda a competição. 

Hoje. a F'tciNaçào &,udual de Fu­
tebol do Rio dE' -JMeiro ~tarâ d\\.·ul-
1-:ando a tabela do trianRUlar que come­
ço n6te domint,?o. Ao con1rário. dos 
anos anteriore~. o Flamengo No de!!­
frutani de nenhum pn\'illgio e terlil 
que tnff'E'lltar ~us ad\'trsAr1os em 
igualdndt de 001tdi('iio. A -.1tua_('llo das 
t.rei- equipes para li dN:1<tào· do titulo é, 
M'JU.lflte-: 

FIA;\IE~GO - Realitou um pri­
mtiro 1urno memora,-el t' o ronqu1S1ou 
com ioda (1. JU~ll('8, &(.l \'t'llcet O Vasco 
no JOJtO decisÍ\Cl llOf t' a O. No segundo 
turno. o ume C\lmeçou II ra1r de produ­
ção. umA \'et que, d1spu1a ,·a paralela­
mente A T'l'lçft l.iher1ado~ e oo meçou 
a se de!-li,tar do Certame Es1adual. , ... . 
~ndo inteiramente a ronquista do b1• 
C't1mpeo nato sul-americ-1ul0 e o b1 mun• 

d1al ~i':.lu~~C'f'~O dos JOJOll fi1er1m 

nmi qut O Flamen,-,o fo..,'-t ficando sa­
turttd\, e o seu rtnd1mt'nto fm c11mdo a 
d1da j(l:.O, O duht" te,·t ..-uct>S.'lh-a1.1 der­
rt,tb .,ara Campo Gnnd,. Pwtug'Uesa. 
\menu. Flum1n<'nse, \ '~roda Gama, 

_..em ront.ar as partida..; ron1r11 o Pena-

rol Cem L"-SC. a perda do titulo da Ü· 
henadores. fez com que a Pquipe so­
fresse um ~te J)!<irolóf,CJC'O dos 
maiore:., uma \'t'Z que nin~ém ronta­
va com aquela derrota para o Pellarol, 
em pleno \taracanã 

Aj?'ora, o tnne n1hro-neJ:1'('1 tem 
obnia('Ao de C't.inqub-ter o C'ertaml' &­
ta.dual. para pro\""ar à :-,.Ull tor<'ida qut' a 
perda da Libertadon>.-.. foi apenas um 
acidente e que o time não l'?>.là C'aindo 
de produç!o rool<'I ~rnmam dizer 
Mesmo a._~im. o torcedor do ;\len~) 
não es1à mullo omfiante e M Q\lt tudo 
indica não t?-tá acredi1ando no bicam­
PfOMto ~t11dut1l 

\"A ... rO A exemplo do FlRmen­
go. ftz um cx<'t'ltnie pnme1ro tumo. 
ptrdendo para o rubro-ne,ro na final. 
num lance infeliz d(') ~oleiro \ 1azarop1 
~a ~nda hh manteve a re~larida­
dt até l' mf'1adt da competiçAo, 
tenninando-a rom 1lttis e baixos f.n. 
tra na final por lt'rronqui~1ado om111or 
nUmero de pontos <'m todo o campeo­
nato. 

A~ eleições do clubt>, N'alitadM no 
l\himo dia t::? a~it11ram ba~ttmle o ch­
mft n• htló>ICS cruzmaltmM e isto preJU· 
dll'Ou ~OSJ\'l'lmrnte o rendimento da 
~u1~. O \ 'asco. 1,ara t.ste final e,1,i1 
indefinido. prmnpahnrnte que Ji Y 

anunc-ia A rontrataç.:to do treinador Oto 
Glória. em ..:ub;;utuiçi\o e Antonio U). 

pell qu, ~mcnt, hC'aré no clube até o 
final do ronlrato. 10 de de,emhm. 

Por outro lad<.,. a lt\tt'ida rontinua 
pl't'a('upad., e Mo aceita de mantirtl al­
guma outro , ·1C'f'-camJ)('(lnll10, JXli~ nio 
1dmitt' p~ r ma1:-,. um ano ~m lltulo. 

Es1a pressão, mlo \'er?J sendo !IOmente 
dos torttôores. mas também de uma 
ala da d1re1c,na e is.to pc.>derá pre)udi­
car nO\amente o \'asco nesu decido. 

A).ttRICA - Realizou um pri­
meiro turno mtdioctt e ficou em posi­
çio ridicula n11 ta~la de d a ificação, 
Com a contralaçào do 1reinador Edu 
lirmão de Zicol. o time eos p0uros foi 
le\an1ando a moral e ganhando a con­
fi10('a da torcida rubra. Oi!pulOu com 
o BolaÍOj?C'I, ('(Incorrente mais !!trio nes­
te '-eJ?UndO turno. o tilulo da Taça Rio e 
acabou deixando a torcida alvi-negra 
mai~ uma \'et frus1rada. 

C'onqumoo a Taça Rio com lodos 
me:ril06.. ,-encendo no PIO final a 

equipe do ~7umtntfN' pur .a \. ... nurm 
,;tória em qu, J&tificuu a -.un rond1 
('ào de finalista. Para mu1tc ~- t·nttti na • 
ra....~ fi nal como um liu.., .i1ir.1dor. J• 
qut tO<k>s Nlloram Flamt n , C' \ ;-o 

como os fa,'tlnlt'lf' ao lltuh1 \1 mo a--
sim, o tflrC'f'Ô.lr ame:nrano tá\ ':'l 1 ~ 
t, e ctrto d, que seu dullt: puc.kr4 .. ...,r a 
pande urpreNi (k, IUlt'lM.J ~-.,r)O\ e nt ... 
ta {f'mporada 

A Ultima ,u qu•(' t~ rlul'>t> ~ nff 
pou de uma final fo1 em 7t. 1,1uando dt 
cid1u C'Om Fh1tne:nro t \ :o. () titul -,. 
es1adu11. 11anho pelo ruhru-n«: ' •­
quele mesmo ano. o 11m\~ ha,la l ,n. 

quistado • Ta("tl Guanabara 

Flamengo <' \'a.'"<'º decidt!m juntamente c-om o Amérirao Certa Me 



. 
~Mensagem 

de 
Natal 

Sot'O lorqu~ O ditttÕr ~bal 
Paulo J chttr0u a Ntl t"1dade 

~: r.•;·~:.=:'1::foc'"_ d(t::! 
dn S°alal e Ano ~o,-o M!ri Ptu ao 

•• Brcml t ao .\fundo tm . focali­
iando a obr• dt Portinan. em 18 
film de um minutoc.Sa um, com 
artista$ aa T\' Globo diante de 

r quadl"08 do pintor, dizendo a110 
k)btt ele o~ ttpr-ociuuodo um 3:n• 

:-~~~; l:d~t~.~:~~~ 1; 
toda a obra de Port1nan, foi a Bro-

~1~t', ;~~1;~:~'e ~t;•i:~~ 
3t ,;ua aut o.rui •· a Pampula. ao 
MASP. ao MEC' , ao MtRu . ac1c>­
.. 1 dt lltl• -Art.., i C.pola May• 
nnk, e agora tá em !\ou Iorque, 
pooto-ch11,·e da ~•mpanha. potS o 
paintl enorme e-.1.!tente na sede da 
O!\U tem uatamefltfi como tema 

: Gu('fTO r Po.: ,bacto passado. 
Paulo J e e,quipt lf"aram de 

• ela manhi . ati às 5 da tarde peira 
rner o filmete de um minuto, que 
começa mc:.;t.rando um e.sped.o j,'e-

' ral da O~lT pari Aituar o mpecta-

1:i~Jc,~~~::GTn~ ~~~ 
falaria em o// (!,ó a ,--ozl sobre o te-­
m•: enquanto.• ti.mar a percorre o 
btl uno painel. En<"ontram..ae 
também aqui o d1ttlor César 
C'hartom e o produtor J Am&n­
cio. COll'l o pNll08l de ilumi_n■çio e 
,om da tm1_ r11 do Rio. •Judadol 
pela equipt da Globo .sediada tm 
'-;o\·a Iorque-. 

.. ~ 
~ o .<:..T. o~ -~ 
i}{}~ 

AlllE .-~de1'!arr!fhr::= ;..~.;!: 
:"' ,:J:,.,. !.:1,=::.= í:,. 
.-vrr dtdotW w "'.,_ • UICI n:it111a ~ 
~ ~~ ft_tuvatto"tU \ ºtd,, lmuM l• 
trol.-1'l"OÔO , r,..trzo Nlúdt ~ uur6-

''" TOt°R0 - %1 deabrila 20de1Mlo• F'inH• 
• '-tlf'CIOI ~ta t~-/nn "IOlO'IOlu• 

"~~: rw ~~r_,:.~ !,C~~': 
d • -- dvrtt .. f"" .. ....uo '"IOh'nOL 
\ fflllma. Lt..,Jldod,,,-.,,,_a \.• 
.. ,u • ,wq.....-a "'• 111/ntocd,• dt ep1TTO 

t- w dtdi•ur 1111011 d {a"'lllM Saudir 8oo. 

GtMEOS - 21 ft-llWoa!OdeJaho • ti ~· , ftÓt.,._ \", dn~1wrrku. • 
pe,tv d, 11-o_,.. "IU:Wn ,n-oto , nddodo C'• 

• 0(1'o.,.. .. ..,-, , ,,.. , _, ~...,""1,rom­
p,olll- t!IIW11 tr.bcJJ/ao.,'V9 N "lpt,ntk­,.,., ""'!D• ,i,polVlocl d r•nttn.oClrlO,v,t• 

d.o\~!°' "':..,!~,:,,e~,<!~ 
... "" • ....udf' 8oo 

l CA.~CER - 21 de ju.aho • 21 de JuJN - f'I. 

~:~=~,..·~~;.::~~ 
f ~, dtt1' 4/lU IO.r <41 d , ~,. ~ /,:, ~ . 

~=:-,~t~:~i;: 
• ::~ d~~lrr""'° ar..o,uo ,. 
•,· LEÃO - 22 de}\llbo • Z2 de &lotta - Fu.n­

~• '.\erori<- Olt0,a, '1Ctntft ,.,,,,,~1to 
a a .,-óo MOk/ lff , dil-ncM th tlftTll'V' P,,o. 
r i.l'f' 1Tqt,arda1> IM" t-vitol"lde oruufodn 
~b.:.C... ~ , ª'"'°" tom "'-tro• 
,.,.._ , \'ida l n1.1 111r.1 O,bü1doü t- probW-

Notldt B:,o 

\'JRG&\f - 23 _de- aptit• a Z2 de tetembre 
• hNln(U .. '.\'f'UCIO' e.- d, l"lf"W1'G UI· 
/tlu- lW'N .. ,11N1..r1co poro "~ HU d.o tm• 
~ ~ ª"' ., ,"lditClf'I ""' Çfftl.J,f pon, a , p,,.-'1,,-.. f'm - ~ , ... 

1,11111 S ,t wu,,ffOlki.ft• C..,._qw- ,-. 
-k: "'tf:,r -,,,.,. ~ t" S.d-

lJBRA z:a dr Mtem.bro • %Z de outubnl -
r'IDAD(lUt'- fltóô • ... \ 'oti t mf >Jt ll"l i:t. 

: .. ~:~::.i..r~ .. ~~ ~ t~~~ 
~~~:--::~da ,z:: ~ 
,.""'º ~· ; pare u .,,,,iJI' Rralu.0<00 -,~ 

~.!; ~~r~ ~ ~~c~rt1tu. 

CSC'ORPIAO J:S de outubro a 21 dt N­
wabre . .... ~ ... . 'ti<N;'lnt """'rrv,. ,, •. 
,.Ju. ~-• Q~qwf',Ul'f'"IO l&III 

:ir., tOll<'•r"l I• nt,,,..,.,.,.F~ . 
·"' ''"'~/( ~r,«1,..,._.. 
0,- J,,._ 011 & ~ d,r CQPUOJ \'1da 
tnu .. Mi-.~o a, 1t1v>ftO('do 1-oatltllO « 
~ • P'" ""°' .,.,_ ~ pruoa d, 
""""' li'('k, ... .--, · • tda S.Udt S... 

A ,ITARI O - n• .. ..--emlraa Jt d. ... 
.. bfoo • ha.&DC'9• • \,f,:tic Ar,rc.dni 

1t1l~•---r&l"lfi"4d,,,"'&.1tOpt,N.tu.-r, fk. 

~'!".:r, ~u!7T,,J::;. ,:z:::: 
,.;,,,. p,-6',rt, \ida lntnn., ,~~ 

:/."&.':."~,,;:,-s:~r:-
CAPRICORNI O 22 dedeae~•!tde 
J,uebo • F,nanç .. • Sel'ÕCIOII & •tnonfio, 
f'.IC-'O"'f"ill" \.",,dpct(k on,.,(/1 ""4d, 

::::;,,..,:=,fu~:;~~,~:: 
~«...pro/l•N(>IIIOU Vida fali.ma 

r o.!n&,dp ,,. irmz d 0,-. 
r-. , ~ · , ■tru, ~ óde l ,w,U-fro .. 
AQL:A.Rt 0 - %1 deJu tiro a lt de,____ 
,.. • } 1tLahf• ft '-e«vto 8 '1/Mdun,fllo. 

,prl'01<i-r•,u,r,,,,u/la6:.rn\t~ o., 
...,,..,_:, ,, p,r,fun~ nprn4i~ 

"' .. ~,..U,Olfl~Gdrf'IMd.■~• 
<IO IM lw. ~ Átwino. tu.r CfJMO 1"'6,. 
cru.~, •'tlll("do. Vtd• lntune: 
AZ..,,. p,,4- -rrttn<'do a< -.,rVlf• at 
"'4l.f últl,..,. f"rtttidttd, S.udt: f)#bl.WA· ... 
PfJXES • %0d11t.,...,-o a l0 4CI•~ -=: ~~'!°r~,~~;,! 
i.uo..MUtlGII •U-.IMa,,olll-,•• f'"'flf' 

z:r:~=•=f'-=::r~= 
.W llfl.f"l1o. ti, olrtrwfl 1·,rru..rop,onuJo M 

,,.._,,. tu ,ra.J, Ul'l'f1rod,, .,,,. •wo ~•• 
~ •"-DN !;Gude- ,,. tPt,o, 

A'UIIIJO • .,,.. "-· ........... "•-.. ,,.. 

N~ '::~:~ "':t~;;: ::o!~!:ª/: ~:t~ 
d..uu dt apuroçôtJ. COUOI nuuto tstronlta.s, tipttial• 
mente no &to.do do Flumm~Me, o ft!11Jndo ma1 1m-

'::;;'/:!,!ª fot:"::~6:.· R°::i~. ':io"'ã~l ~(.,,~~': 
~~!,ª_~r., ~~~lhout,: 7Jatf:~ 84~°ra~t~~::; 
~ i°::!!ec,:ttr J.."'~e~::~t'~~':i~~;%3;"1,ª~~ 
f'Ql\ltl/'CI • /ozio tudo pora elq]t:r .,._,., ('(UU/1da10. Amo­
reU'O BroMO. AI &.1tindo eis tran.tm~ do úttma 
Gldbr.,lo, por um momn1to 6WJ)ellll 9ut o candidato 
IAoruldo Guazolo /os;st ltrmmar a rie1ção atró& do li­
MJruiro Mac1t1ra 

O ,.uemo Gldbr.,Jo, uocét $()bem. armou um e • 
quema /ara6ruco paro cobrir a mardUnha da., apuro­
ÇM · 3 mil 1)(:UOOS, 450 ttleforw,!l, 3'lcomputado­
rn. 12 rob61.. quoiro ~at'1tte~ ort_,f~iau. um satllttt 

=~~!ª t:.! ~:tr:i:i°J!s cs(pÍ!~tn~~~d~i 8fu"~ 
da vizinha rtptJ.blica). Roo,, com irntarão ao aber do 
nomt~ traia-se da banalização das el.,içfk1. Elt>içào I 
um as.sunt.o murlo strio poro ser qualificado como 
mau um how do Sl&ttma Gldbulo de Ttlet:i&ào. De. 
Pois, TfCU~rondo a calma, o.CM, qut tstac.10 sendo 
prttOntt.ituo,o. A.final tudo t1.'0l1.J1 o que hd de ffT'Odo 
em m ontar Um grandio,o show com 01 eleiçõe, i 

Terço~fwa. aguardbndo o ini'cio do programa, 
cMguri a unoginarromo ,scna oahow, Apresentado par 

Cnar Chop,/à,i (pnmo do Chap,//m do Globo)• u.,. 
otru, nQI moldà dm /t:stti..'0111 dt mú81co. oltemano o, 

'::::::!':hªu!°: :=r=~=~l=~"'1:0J~ 
pi'lôo anuncio o mo.rchma das apuroç~, no &tado do 
Co:-me Vdho. por r,:tmplo, e a otriz fan'o um peque~ 
currtculo do candidato em uonta.,em Em ujwdo ur­
na um númt:ro dt tntreuuto 11mpót1co; con:lio~ 
quando o caididato /out do Goi..•emo: duro, implacd· 

~1dC:do:!ª;~~~-~a :::~:ºbo~t'f':inuamdr:i'w; 
dos me/JO da rtdaçào, ~,tido com comi.la 1ocio~ 
mollJ,?G.Y OTTrgo~adc,, grooota tum teltfOM wrmelho 
no.) mão.! A cômoro voltana o Chapelão, jd wntodo, 
q~ t> 1nformoria sobre o andamento do.t opuroçM.! no 
&todo largo elo Mochodo. Depoi., a~rtario a., ttclos 
do computador e surgiria no telinha Roberto Carlos 
contando Pra sea Governo. 

o,wr:~:d~m:tz
1
!;f:doe;!c:;.p~t'::!:.rtc'/:;eeaº'":~°:a 

tonto aquelas teclas out o.o termmar a apuração esta­
rá mais ccmsado do que coi.xa de supermercado. 
S~st Amoreira, entrando no redação, carrego.do em 
tnunfo. Volta poro Chapelão, Que se uirc e pede uma 
011d l1st do.! reaultodos parciais no E•todo 

1;:;,!~,fão.83t~~6:.t °: c~'::::!"::.J~=~nn:a~IRod~i 
Rodo.' Entram os comerciais não poUtic08. 

Quando o programa entrou no ar, percebi que in­
felizmente não serio bem o sim. Tratava-se de um 
show, I terdade, mOJ' de equivoco,. Melhor ficaria ae 
aprcsenJodo pelOB Trapalhões. Como se não bostas• 
sem tu falhas tknica,, o Estado do Flumirum4e reee­
bio o mesmo trotamento que o S. Crist6uào nas pdgi­
na~ de e~porte..s. O locutor, no primeiro dia, não forne-

!i~•onn~':;t!r::•J::'of:[J:i":d~i4St~~::i:ntf6t~io.'Tm~~ 
rtira Branco. Enquanto isso, a Rddio JL - Jornal de 
LoronJeiros • e outros emissoras de 1V indicavam a li­
deronç-a do candidato Leonildo Guozola. A imisténcia 
com que o Si.stema Gldbulo segura.ua Amoreira na 
fren te fez com que a p0Pulaçào laronjeiro suspeitasse 
que havia alguma coisa no ar alim d03 aviões de car­
rr1ro e do snow das ele:ic'ões. 

A Capital do Estado do Fluminenu se uiu envoi-

~1~ia n:'mmq~~'"Ort:,/w~fi:sª~:n~,~Z ~rª n::d,~miâs. 
t'm outubro de a invasão dos E.stodos Uni.dos por 
dlSros coadores procedentes de Martt. O anúncio le­
i-ou milhares de americanos ao pdnico. Aqui em l,o. 
ranJl'tras não st chegou a tanto, mas era possiuel ob­
servar mwtas pessoas tensas. preocupados e sobretu­
do downf,ndos. A cidade perdeu ser., equil1õrio emo­
ciona l. As pessoas se procurauam, se telefonauam 

pe;:;'!'aªG'fUu1:.e Õ~~:i133; ~·;;çt!º;;::Jet•:, 
toda parte l/ m amigo me telefonou propondo uma 

~~edtz~:~ªqZe /,:':o":n~~~:ou;:, /c?sis7::n:'81Jbu~; 
não estaua m aceitando os números de Leonildo Gua­
:ola empre que os analisto.s mtregavam sew nú,:,e• 

·­------- ... --
--♦ ......... 

O QUE H.I( DE NOVO 
NO CINEMA 

Hl6TORIA DO lltnl'DO • J• PARTE 

~:;'~~~~~~.,:!t 
1:.t.=~·~tm!'~'tt~~ 
--. non. 1 ... b_ RJ■ e-,. o_,, 
H,_ • :.oc1 e__, llluoch.•••lldo M.,-, . 
M .,.._c !lima• CoinMl-a d,-,d~ em 
... lro lolN;:ID,8I- 'A,~- l(p-. 
Vlff4PMC, N---. A~~ 
,A Rn,-~,ã r..___ ,. _ 11 , -. 

M-.PII HliJOI■• I..,_ ISh))la, -

NATV 

1nUvamnii. 1 vid, do •1ud,nk i.1uo Jo. 
.,il: Robtno Flrtin O•W"tM Pl«:NJ: 111:a • • 
'-• •IQ,(M)• tm IIIA lftfd uJ1 1. 00 dia 
tia quecoaiplttou21 --. dtiaau de •dar 

:,: ~~::~:::-~:;i~:011111,~ . 
rk U1111tn~ron:iJOléRoberto f'ut­
kím. ,..1,Yd,; por Rtw.lsiul, ~ .• ia, 
1-fft'Slada por llxf• 1 !Mlff9U\'II No tH'MO 
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dll('to 1mtncan, de lkl, c,,)111 d1rte'° dl 
Cliarlta V,dot A wlldotompo1110fChooia 
CCor fle,I \l. 11d,.l 1 ,..11 1.re«1m 1- Ptla ­
.,.fleta e,_ Smd IMfflt Ot-o■l. 1'1111 
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"HISTÓRIA DO MUNDO - JP PARTE" 

ro11 os computadores deuolt!1om, cwpu:am, 
uam, passavam mal.. 

a ver!~,;~N~ ~da"J/~ t:=d~~!:z~C:. 
d erodo certa (fraudei o. Port 

::,•~iabémsa,!~~e:a cfdtuh ~ .:..., 
problemas admirustratu.•m co,o Guazola ~, 
Gooernodor do Estado e Amorell'O, Govemoc:lo, 
Sistema Glóbulo. Dt repente podena até pintor 

1:.errêh';;u~:t:s;~9dr:;~ ~ fc.1~ª:g '/Ji':eft:t:í:/tOfOI 
OrB.antzarões Gl6bulo. PO$~r, pela entrado de 
onde se erguia um mastro, passei par uma &ola 
colocava uma plaqutt_a estrito. "qoutrnodor''. 
trar no gabinete do diretor, ele onentaua, pelo 
nt, o esquema de tele1..•.is1onamento dinto do._ 
Amoreira . Deshgou, r.•1rou-st paro mim e diut: 

- Estamos preparando tudo pora a cerimcfnii 
posse do nouo governador ... 

- Onde serd? 
- Ali no estúdio A . 
Não resl.!lti em contestá-lo~ 
• O IBOPE não falo de uit6ria de Amoreira, 
- Vocês acreditam em lbope? · perguntou elt 
. Vocês, não? 
. Bem, s6 no horário da., novelas. 
Meu radinho de pilha anunciava o vantagem 

Gua.zola. Ouço, disse-lhe. Ele encostou o ouvido ,ao 
dinho. Afastou-se. indiferente. 

. gue que você quer prooor com is,o? 
- ue Guazola deve ganhar. o eleição 

•Ele raminhou até seu televisor. 
. Ah é? - ligou o aparelho: o locutor o · 

:1ndfdaf! u;:deag;a'"J::° ru~io~ir!;a~ :~::r~ 
Amoreira . 

lembrei-me do Mundial de Vôlei, ignorado 
Sistema Glóbulo, e perguntei. indignado: 

. Será que ttocés não são copozes de ver a reali 
de ? Ele foi até 0 1onela e Janç-ou um olharua,010b1t 
paüa~m. 

. Que realidade? Realidade pra mim é o s· 
Gl6bulo. Isso tudo ai fora ~ão passa de uma fi 

O humor engajado e devast.ador de Mel Brooks 

E:~ '~b1ci:!<1d: 
tod01 01 tempos. E o 

fe d~~~ílÍ~• t:m<:~i; 
LSD ou b vesse um aúbi• 
to ataque de loucura E 
a tâtira elevada ao nh•el 
de superproduçio . Jn­
chwve com narraçlo de 
Or90n Wel a 

Llm dot dois lide~ 
mcontett• do.. humor 
Judaico americano (o 

tr!í°a~~ :r::~'é 
um doe raros diretorn 
c-apaze de faur rir e 
pen,ar •o mesmo tem-

f:· .;"~~~r~ea ~;:. 
lênc1a e • eacatolo,ia, 

ele faz. d• ctimara uma 
arme com a qual des­
mucara .. perseguidores 
reljgiosos, d1tadore1 eu­
ranOft'' 

TodaviL H o hu ­
mor de Brook! i «1K8J• · 
do, f ante& de ma11 nada 
na tua função pn mor­
dial. a de faur rir . 
Embora o bedeça tam• 
~m eo compronu de 
noe tomar maiJ humil-

~:;'6/~~: ':1;:n~~: 
qu, nto pensamOti. nlio 
pa emog de animei.a 
com o cl'"inio recheado 
de c-tlula.5 cinttntaà'" 

~!aJ:.•t:~ ~~fi:!~ 
tende \.Orrar a paci~ncia 

de ninguém. al mejando, 
ao oo ntrârio, que os es­
pectadores saiam do CÍ· 
nema mais fe lizet , re­
conciliados com a vida, 
ndicula e ab5urda . Ob­
lf"ll\"O atingido, pois i 
imJ)OMivel restStir a esse ~~:r:a·~~ 11~~ ~7! 
Parte, Brooks re,·ela 1eu 
profundo conhecimen\-0 

:~:1i!To~:''J! 1it 
mes anteriores.. sobretu­
do O J oc;e m Frankeru­
trm e Alta Amtedode. 
deliciosa homenagem a 
Hitchcock Br"OOQ a>· 
nhece o cinema como 
níngu~m e o prova sem 
peda.nLismo e sem o ÍH• 

cimo embubacado de 
alguns cmeaatu ameri • 
canoe da nova geraçl\o, 
preocupe.d oe em de­
mo nstrar que 1Ao enci ­
clopi dias a mbulantet 
de cuiema. 

· Somente nesta E . 
t6rra do Mundo, ele pa­
rod ia, entre outras eoi ­
sas, o StanJey Kubrick 
de 2001, uma Odil•l1a 
no E,poço, • totalid&de 
da obra de Ceei! 8 . de 
Mille, a él)OCa de ouro 
d08 rowiicaia e o ba lé 
aqui t ico de E a th e r 
Willis m1 naquela que 

~=~ezdoseJrm:, !"! ~h,:~ 
~ nteç.to da rnü1ica A lnqu11içào, escrita por 

8:.º.!~~ Tuedo ,t~J; 
~~lo ~~}~:li ~s~~b~~~ 
co m s eu sabe r . 
arrebata ndo-o com sua 

:i: ver~iapo~~st~~~: 

t~~~ · n em mes m o 

Reescrevendo ao 
1eu rnodo a história da 
humanidade . prome­
tendo COl tar a verd ade. 

da'Jem_o,'3~t~eJ~;:r~ 
ápice de sua ca reira, 

~~-sr~~· ckJ~ 8!~=. 
um para o curta Tht 
Cn uc e ou lro pu a oro­
teiro do 1eu ori mearo 



peterminaçào 
acertada 

Ligação para 
Giselle 

•Atd\'01,;t1d.:i Gi~lle Citt ad ino, 

r:t;º~f\t;~~:~;:eh~j~e;: 
N'rt1mente. o pnme1ra_ ligação 
ttlefúnira para as l_ehcitaçõe!\ 

a~:il~i 1ê:~1~di~~~G1J:1Íe~d! 
1~ a 15 de dezembro, es tará se 
~11bme1endo o uma imJ)(lrtante 
prO\t dr D.iutorado em Direito. 

, Em comunicado ao-; seujl. pais, 
Gi.e!le prometeu e!-tar aqui no 
im.11mo dut I i J)8 ra as festas de 
d de ano. Em janeiro. ela. em 
.iJmpanhia da mana '.\1ônique e 
a mãe Tere1a. volto oo Rio. Es­
lF ,;('. \'Oll.am a.pós o camo\·ol. 

••• Em deu-mbro, de 17 • 22. no 
Ú:119('0 Cullu ral. e,1ar, funcio• 
undo • 1-'•il'fi de rtth nato. E m 
Na abttlul'ti ha,-m !apin ha e inu• 
aen.s danças foldóricu. 

•H J, .. ~mho lt1br1m \ou1inhl'I t ~u• 
~ Rt11:1d1 lflN' Hnto), l"Kt'IM"n 
doo 1nt~nc1, ... d,r•ç,.• d• it'l11;-,1•,,..,,.. 

~~,ti:~r t~•:ht;_•Jw~1nh, par~ 

♦♦e /li a lnh·•r,idadt! 1-'eder al d• 
Pu11b,a continuam aberta, il\Kri• 
eôtt para o Mes-1.ndo de Economi•, 

~1~~:~.~!• d;oo~n":~: : : 
nhNro .\ marllio Sa lt'i5 de \feio (ÍO· 
tol. F' que o Comodoro do tale O u­
br ht• ncando m &UI •'1': lho hoje. 

••• 1-)'1\~kt. Riht-trn. rulun1~ta 
R«M {'Ofll~ ljU. nlio ,. mN,do 
,·m p,,.~111,:cm nt'nhurfla r qu• 11a 
ff'l>la râ rt · ,11danc•d1•1 ~nio 
lor nc fH "-f't •m outn• lnclil 

••• ;\ t1dado de Tadma M!f'Á ad • 
ministrada no, proiúmo, 1n011 por 
uma mulhc-r. !~ara ocupar o cu,:o 
de prt"ft-ita ro, • lri t • Omite Ow.. 
e<'PoH dt' Tf'rlw• Crua. 

••• '\:n TPm C uhto da c.-,dad. dr 
I' d11 ◄ dt- dt1""bm, o l.i""'° 
( bt ,. I'"" 1n•tr I f'~t• d• O.,. 
h 1111n1e· 

A_lJJIIJo • ., ... .._, ~-ftira. Z1 dt S......,. .. ltU 

Jwl f~i fflltt pan • lula. 

••• ~n h11II ck ~\'t"IJ\"'I. dt tf,,trl 
T1mblU. dnm,11,:,, ""d,- C('ra 
,n1t•liwla • Ul ,l,,rn.1d,, Panuh.ana 1k' 
Pfdiatn.a A C'<-..>td•nl(io!I Jlf't' t 
mkhro l-:dJC.1n P-Mru«, 

••• Se.t••íeira nndoun , rm ,ua 
rftidênda, Lllcia r AMbal ;\ ob~ 
(a ~m con• ld•dOII I! com rles 
íNtrjam o, 1$ anOII d• 11ua bon•t• 
filha Ana Crl!tin•. 

·•• \ lu1tam,.•11-nUt...,~ T'f'o.(IU 

rantt-1.a\,lta D,1,ru'!f;"'~d, 

~:irªiJ,:::.:~{~1~~~11!,i:,~~~.: 
. .\nluJOGllnll 

••• Lm outro rnW a('Onltti· 
-nto rft.f'r"ndo para« xta-rel.ra 
prósbnti ;. o caunwnto dt T~ 
Chri.-tina 8nn• \\'anderl~ • Cu­
-,.dndo Cabral df- 1.uN-M f'\lho, 
no Pio X. 

l ',no part,ripocõo 
rra fmtnlt mudo 
1m(K,rtantt foi 

~iJ'f~~=-~::~~o 
drAcõt, FrmuuM 
,m prol da 
,,t,,nowr 
t:r1nd1clotura th 
\\-',lr..,nH~a 
1-;,,. ~ u C'umando 
h t t'l ·" IJ Lúcia 
H"'1l!O qu,. rio 
tor-df> da &iltrmo 
quarto.fttro. fc,I 
lf,,m, ~oda 
p,,r toda• 
oyu,W• qut 
tro.bolhorcm 
poro o urcino 
d11 .,n, m o'ld•J 
na, urno, 

Apenas dois fatos estão 
preocupando C. J3ranco 

• A <bretori1 do Cabo Branco. até o dia 11 de cfe. 

;en';r~!epr:,~~•~= :i=t~l~ir: 1't0 

e, ma1 .. especificamente. da ai• Festa de Anh-e.rd­
rio, arontec1mento· que o CB que.r ~trlI co mo 
umdc .. maiorH eve-nt05 deste ano. 

Ot~~r:'.~nt!~:,uc°.:i:=~e~~=-·;1~%i: ~ 
meç-ou oo te m os entendimentos com empredno 
ca~10a1 tratando âa vmda de um grande ca~t. da 
m~1c-a popular bras1le1ra. Sabe-se que Elittt.h 
Carth, .. o esta entre as pret.end,du. 
• Outro pan o que e!ti merecendo cuidadc» por 
parte do clu~ de Oúes Mangue1ra , a contratação 
de uma orquestra do melhor nfrel para abrilhantar 
aquela promoçAo . 

••• 
Instituto médico está 

agora em novo endereço 
• O lnnil uto de Rf\1-tolo­J"•• t t-· iatna da Paniba. 
d1" 1['1do pelot mtodicoi ._..an• 
dro Plnhdro Ec,,to. S. Cu­
tuo da C•t.a. • ~ari• d11 
Craçu S. E,:)-pto.. NU flia. 
c,onando rm - no,o en• 
~ i, Av ,\, . ~hnittnt J-' 
Américo, ;3 (A, . Bdn Ri•l. 
• \ untdaM médica oc-vpa 

~:~ :,::!:;:t:::'J: 
ri i o r•• t t- c• lc:•• · 
a rqui tN6nte01, em f~o 
do,. .. "" ob_,.c.hw m,fJdicN• 
• Mnt•nei.a it. Oc-u119 uma,. 
r'l"I n~tca glob.l de 1.!'&0nl', 
NtrutunlnM"nte 1~•da 
por d1, N"ü1 urudadel. qVf" 

e...,... ___ ~-,-· 
aetof'ft de Ctialc:• Medica 

~=~~w':,~~: 
• 0 hutitllto 1k Rff-Lolo-­
(ll e F\tiatria daP.-..tba 
i..l!Slbita C'OIIII eoat um qu.a• 

::.~:-~r..a:i;:.!ü!: 
~ ~,:it-:!-r!::. 
,&a , ~ ...... Criote­
,_,.. , 6letrounp,1&. Hklro­
l'"-UPI• , M«••etler•pia. 
Mut.oun.,U • 0-iown• 
pia. O, 4n. [, ...... Pialtei-
na. c.11 ...... e.ta e ar •. 
C..l.".cnM at.M ff ,.,. . 

••• 
Clube social urbano fez 

festa para gestantes 
• A .. rdr do Clube ·• ,ai L'rbono d f' Mandaroru. 
qucrta.fnra pa.~ada. swt•iu de f?OnlO paro a rea li­
::c:çào da fr,to dtronfrau.r:nuor,ao de todo~~ màf'-,. 
J.'f.,tomi _,. daquNa co mw udode. aAIStidcu prfo en• 
11dndf' 
• .-l ;,--:.to C"fll'ltUU com cu pnttn~ da Pn m e1ra 

~!d: f;.~t,!õ:~~'.f/:;,~J:::M:~ ~dtª ,~~; 
dt· .~ n iço, l 'rba008. J oão Fronta. das dou toras A l­
tamuu .\faria Gofoão r Ana Mano Taig) . do~ d1re• 
tura., Ctr-,,,.,or Sant1aso. Conct1çôo Na t:arro. do sr 
\ •amhf-rlo .-lluondre d, Souza e de Roberto F'ron­
<O 
• Sa 0021>100. o. ·cl\•tãno João Franm trL·e anttt•· 
pacJo·a comrrnor"O('ÕO do lf'tl anit'f'rsánO, ororndo 
n" tilt1mo dia 15 Em nome do Crntro. ,audou o 
amn·r~ariontr a va Maria Si fo.a Araújo 

Enivaldo está 
também cotado 

~~ ~;t':r.• J:°Ctd:~e C:eª~; 
PnM>I. , o confrade Nonato Gutde-t .. 
q118Cea de N'laclonar ura nome que 
acho como o mai cotado para u um.ir 
o carro etualmenk ocupado por Da• 
misio franca . E.tta.mM nos referindo 
a Enluldo Ribf.iro, e,c-pttfelto de 
Campina Grande. 
• AJiáa, no ultimo tab1do à noite, En.i• 
valdo Ribeiro tn uma \i•1l1 ao ca.u.l 
Ntlfflbeiro Gu.aran~ ( ,J■ milc) \1ar• 
que, Vi1u. ele atu.almtnte um do 
seus mai importante • wrn: . 

••• 
General exalta 

Damásio Franca 
• J'ar111 prf'fr 1 11-.ma .. ,o J-·u, ai 1 
ma,~ ,crat1h, ·11t-~ "telt-1, n,·m..i 11u re 
<"tl>t"u du ,:f'TIN.11 . nt1',rnn Handt"1ra. n 
r,imandanl(' du Ili Eur t••. em .q lf' 

~~::i':t:'~t,"11.d:;~;~.1 \;'7::: ~!• 
u r,ara 11 < ii,, cmo dn E--1 arlo 

• O (~fflt'r I Handr-u'I. n,i mt"-O'la htt:a• 
1,-jo, Jtlic,1111, n P'ttlf1lo Oama-..,11 f, ranca 
~1• ... ua parttc1flólçàn duranrt- toda • 
c,rnpanha do l'I)~ 1rad ,i1da na m•u 

~.~ .. '~ ;:-1t~.hÍ11 l,uh~~•.J.:~ p ha:~,... 

• •• 
ova idade de 
.:;ecretária 

• Pnr um mu11, .,,, ~\f>it 
d1ente dt ',(·:tt h 1r pb .... , 1,1 n • 
tana d~ C'i,mun1(11~·.t,, da l'tt•lt' tura Ju1 
tnctrradr1 '!fim .. ,"Nio i r.1 quf' • t11Ular 

:~~~ t' :~~c;1~1~lt'isn~1:m.-n:~~ 
p~teda a "'('(n1.1na t''\t·C'tl:1\.ii Cr•-.ona 
~ \ 1or'",ra •f ,1,11, q1. aniH:l"dtLI· 

'" • T11mbtm l••r.:im atir.1r.1r a .-11t itc>nlr au• 
"t11iar do rrt.anu Hàrf\,~, P,-nt....- Fi­
lho. o prt-1 111 D•m., .. :n Ft.•nca. 11 C 'htlt' 
de,(;ahint-l('(;E'lll\:111 l'nrrt .. C .... ft'lill 
no, ,1,1:'>E' Carl,,, F.1ru, .... ae H.1rri, .. ir Fnm 
Cl'-1."0 Manut-1 da (" •~t.1 

CB não abriu 
a sua buate 

• Informada de ull ima 
hont d,r qur no inter ior da 
buat e, iria hanr uma 
manifestacão oohl ica. 1 
dirt'toria do Cabo Branco. 
dr ultima hora , achou por 
bem não realiza r sabado a 

j~:~~~ud~~o\d!~d!: g:T• 
inicio, ~ itou prrjui7o~ 
matl"riais e • Quem :oialX' • 
au, t umuhos en,·oh t> ndo 
ad,rptos das duas racções. 

"A União há 50 Anos-", "Correio das Artes", edi­
ções extras, Hélio Zenaide, hor6scopo, Ivonaldo 
Corrêa, "Jornal de Domingo ", "No tecias Milita­
res" "O Que Há de Novo ", páginas especiais, 
Tarcísio Neves. 

o alguns dos motivos, 
entre muitos outros, 

para que vort- continue 
conooco 

li 



PDS já ganhou 106 prefeituras 
O PDS CCNlfllUIN 111 prs,-u- • o PIIDB o,,e• i-u.,,. ... - ~ ,..,,,, ... '1relo, - "",,,... 

te, ..,. 110 earllllololi, ,,. IIO NnN do l'brolfJa. ... 
IIO cariri,-·-, _ _......,. z -litoral. o PDS c-..,üi...,.IH_,.,,,,.••,,,,_~ 
do Reiodo, do...,_ GO liloral. co• eseepào ele .Piatoe. 
l'oMbol, na- Mopiro, Soo MOlltecle e s-o Rlla. 

- :o. 00 N encen,ar, - .... - lilterior do Reiodo, O 
oJIIU'OÇÕo ele"-1 •111 llf -'dploe. Alé 1'84 5 .,... 
IIMrff. J do PltlDB • Z do PDS . aercerào ~ 
IINfeita: eão •'- Morlo do Gllio C-o ( 
}>JIDB), Mona o.,.... C,u (Taciaw-PMDBJ, o/de 
Cabral Nóbrep (S-. T-ütha-PMDBJ, AllléUo 
Emídio (Condodo-PDS) • &arldice ltlomro (ltobcdono-

• PDS). 
D,u :O pn,/eituroe conq11Ulodoa .pelo PMDB, 1 

O. i.altadoe du ~ maalclpala eecaem 
compl._ em apeau N mwuclploe, dada a l111pONibl­
lldade de •apurar, em tempo bibll, o nome doe prefel­
toa • ..,.pect1voe partldoe doe 32 ..,.tantea. 
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CUr.l 'hlloo 

, •• ,n,o 
.J\aaNI ftaf'.Ca~ 

.,. .. IMt..ri• 
lt"..Uhu V♦-WN lle,mS.M 

"-11"1 hclrlgwla da U.. 

Al4.o lorlor 

bla\lndÔ SU•a Ol1ni?"e 

Ibn ttatroolt110 

Jon~rlo Cot'llolN 

hlllO •oacro "-ddroa 

"lpd Noh 

5-Torill0 C1r-ollt10 

f.uildo BnboH 

JOII .... i:is,o 

w1 • .lpolloirlo dOII 4oJOII 

Lu.1.a 0onçahH de Li•• 
Joa; • • SilTI Sobrillbo 

J0N Wog,.i.1.1.N 

bioundo lf•b-

".c,oel ""'rinbo 

ht:oaio GddJ.no &e su .. 

"'"" 
Jenclt .... "" 
a;o J o.é de Le~o. de •~ 

o ...... 
THt..l ♦ 

J\»NI f''ION 

"•1h 

506 SHt .. , dOI CoM"Ot .. 

s;o Joio do Ce'ril'i 

JurtpiN!lfl'■ 

lO'll Triunto n, C1Ja .. ir .. 

Phnc6 

2.24 Cooui;i o 

212 PIOD.te lro 

929 S.a111111rsa 

•5-! !rajo doa Sentoe: 

283 Yh•ua 

2" Curinh&a • 

,1 Soled.lid1 

52 Beléa do BNjo do Cnai. 

6'-1 htoa: • 

JoaqW.• t.oel'CU ••to ~ Pulineni 

Alctd• • Cndeie 42 lubdene 

Jeoloto Dante• lt.c.o '-8 Rio Tint o • 

Adoale■ 1. Tieire 55 &oaito d• S■ftt■ ?é 

'l'Yili■io tlftquu•qve 571 lteporoTVC■ 

C.nldo Jíogueu·e }625 JeceN~ 

P'NlnolHO , .1 .... d.a S1l•• 116 l'lllh~ll 

w!. P. (•l.iTei.re 9}1 ~•Mlr■ 

K.l'ie 4a G\li.■ Cost ■ •?} lr•el 

h1de Cebrel JfÓb"C• '2?0 PU■:-

Jnilton iod.rlgu•• 871 !loe VentuN 

Joel ~errein 4• PIi h e 

Otérlo Berr. to 

Joeé SlaÔH 

Ao teoor Oe apo■ 

Jors• Jerl•• 

No■oir co.~ Jel'Ôlúao 

l.ntoiúo _1:.!4lo Sobrinho 

SellW.■oo 1■t"4■~ 

biaundo Jer4a11,d" 4it. 

S.l!Htlio ••- t>.ot .. 

Be.-■• Me'Qg',lelre 

Er■e■to !l'wle■ 

1AÍ■ A.lTH baoe, 

J oeé de Soua■ 

Joeé 1.aâ,ooio bulbo 

21 1.1-.,.oe lfo•• • 

108 'ft•ere■ 

"º 

825 

29 

m 
16? 

22 

600 

Pilõee 

hlÍ■ 

Kont-4■■ 

Snte Jtit■ 

Dull• E■ tnd.a• 

Po■be l 

s.,,; 

PNreitu?'H do PK.lB . 

Jo,é Piaeillte 

Joa í Qonçeh♦-

Aehie &atdla 

tterla Dettt.a♦ Cnaa 

Alberto ~ndonç■ de 1,elo 
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Os mais votados 
em Joã,o Pessoa 

0 n--mador Tudoio Burity, -tiauaa, ,_ 
apuraÇ<let de dominao • ..,,.m, HdenDdo ■ '"'■cio 
para a c•mara Foderal, obtondo-doia dl■ae,­
Em 10gUDdo h,sar ficou o miDIOUO Joio ,\pipino, 
PMDB. com 3.522 ,....,., 

Oo ma1S voudoo p■ra a Cblara F-.J _ ,,_ 
p_,., _,.. doio diu polo Partido Democllllioo 
cial. for- a1od•: Ãlva,oGaucMac:io, 232: &1,,.,.__, 
-. 471; Ernani s/tyro, 142: "-IIPeninl, 63u;at'., 
lo Carneiro, ll6 vo<oa. 

Pelo Partido dot Trabalhadoreo oo ~ 
mai1 voudoe fc.-am JON Caliltnto, com fr1 YOtol 1 ,._ 
dro Go,- com 31. Pelo PMDB: C■mein> ~ 
2575; Arnaldo Lafayette, 416; CUudio Santa Cnia. la; 
Eurico Santia&0, 2,(1 ; JOM Maranhlo, 1.236; ~ 
Queiroz. 1049: Raymundo Aafora, 300: e w.._., 
Caixe, 805. 

Para a Asaembliia Lesi,alativa oa maia YOladat 
pelo PDS foram: Aércio P.reira, 121; Afrtnio 
761 ; Aloysio Pereira 182; Antonio Nom1nando. 
Carloe Pessoa Filho, 205: Efraim Morai1, 230: 
Madrll(a , 470; Evaldo GC11çal,,.., 134; Fornando Mili, 
nez., 918; Assis Camelo, 536; FnnciBCO Evancen.., 
563: Soarts Madruga, 348; Nilo Feitooa, 369; Sócr■lai 
Pedro, 439: e yani Braga, 1.554. 

Enquanto que pelo Partido dei TrabalhadONI Dt, 

nhum candidato obteve ,-otaçio .-expre.iva., Pllt 
PMDB 06 mais votado& foram: Álvaro Magliano, 811. 
Américo Maia, 134; Waldir Qezerra, 1.176; Jório Na,. 
chado, 1546: Joeé Aldemir. 566; Joeé Lira. 1114; .,_ 
Fernandes, 166; Marcus Orlilon; 2.153; Símio AlmoWt, 
655: Tarcizo Telino, 940, 1"ercilio Cruz; 302; Vanildt 
C"ietano. 294 ; e Wanderly Farias, 493. 

Quem pode chegar d 
Câmara Municipal, 

Os dez vereadores, de cada Partido, maia votacb:: 
PDS 

Caóral Batista , 1.084 ; Carlos Mangueira. 1.489; 
Pedro Alberto Coutinho, 1.160; Gerson Gomes, 1.111; 
Manoel Go~alo. 1.126; Jurêma Filho, 801: Heraldo• 
Egipto, 910; Bonifácio Lobo, 817; Jovani Paulo 
824; Valdomiro Ferreira, 798. 

PMDB 
Augusto Arroxeias, 2.410; Derivaldo Mendonça. 

2.076: Magdalena AJves, 1.448; Batista Ramoe, 1.151; 
Inácio José Ribeiro, 1043; Lourenço Marsicano, 1.18'; 
Mário Gama e Melo, 1.164; Sebastião Calixto, 936; 
Luiz: •Bernardo, 932; AJberto C hianca, 879. 

Milton vai receber . 
título em Campina 
O Secretário das Finan­

ças do Estado, Mílton de 
Sousa Venâncio, vai receber 
em dezembro próximo, o 
titulo, de ''Homem Publico 
do Ano". A disti nção foi ou­
torgada pela Associação Co­
mercial de Campina Gran­
de, no Ultimo dia 09, por \"O• 

taçào UJ1inime do Conselho 
Diretor daquela instituição. 

Na opcrtunidade, o Se­
crettrio Milton Venàncio 
vai acumular também o 
titulo de ''Sóc io Be­
nemérito" da ACCG, home-

de dos trabalh01 que • 
realizando ã frente da 
cretar1a das Finanças do 
tado, num esforço cada 
maior para aumentar Ô 
cionamento F11eo­
Contribuinte em todo o ts· 
ritório paraibano. 

O comunicack> l0GI 
a concessão das honrarill 
foi feito pelo presidente dl 
entidade, Sr. António dt 
Olh·eira Jotobâ, esclarece 
do que a data pa ra a en 

:la, títulos será marcada 
nagens concedidas em virtu- .próximos diâs. 

Mãe de jornalistas 
morre aos 67 anos 

Vitima de uma parada 
cardíaca e insuficiéncia res­
piratóna, faleceu ontem, às 
6,20 h. nesta capital. a sra . 
Antonia Barreto Lacerda, 
67 anos, esposa dosr. Sebas­
tião Barreto da 1lva e mãe 
dos jornalistas Antonio Bar­
reto Neto (Diretor Superin­
tendente da Rãdio TabaJa• 
ra) e Werneck Barreto (, e­
c r e t hio do Jornal A 
UNIÃO) e dos proíessores 
José Ne10 Barrtto. Maria 
lvonete Barreto e Maria lve~ 
te Bmeto. 

Dona Antonia Barreto 
Lacerde faleceu no Centro-

ror da Epitácio P~ 
onde se encont rava hoepill­
lizada. sendo atendida , 
médicos dnquele nosocõ_.. 
Filhos, noras, genroa. llf' 
tos e parentes encontra,,... 
se ao seu lado durante o dt­
senlace. Elfl deixou 9n~ 

O $eu sepultame• 

~~:in~~ ~6 fZ!~: :! C 
pela do Hospital Sant• 11t' 
bel, J>ara o Cemitério 
nhor da Boa Sentenç•• 
ienas de amigos e pareD 
da familia acompa nhar1•• 
cf'u sepultamento. 




